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l a p o l í t i c a y los p r ó b l e m a s n a c i o n a l e s . 
c 0 r o n e l A r a u j o e s c o n d e n a d o 
¡a p é r d i d a d e l e m p l e o , p e r o 
j e a c o g e r s e a * l a a m n i s t í a . 
newciA DE M l L L A N A S T R A Y Lejos de l imita^oniee encanferará i m -
'S0- ^O-"^1 P r ó x i m o / á b a J o ' P n f f o s Y allieaytoe y l a m a y o r í a que üe 
lia P o l i c í a que isu isoil>niinio Jiwuri He-
l a s failtaiba dte su doinicülio die»de ha-
ce tros días., temiondio qoie Je (hubiera 
oouiiu'ido lalg-un 'aocidonitie. 
LOS N U E V O S DIPUTADOS 
E l igiobeiíTUíndior oiiviiil l i a dicho a 1<is 
iperiiodilgtajs qme rniíiflaina dla.rá a co-
niocieir dios njomlbrcs dte Jos dos diputa^ 
dos qni/c hami de siustituir a los que hoy 
dimiitiierou: 
E L O R F E O N C A T A L A N 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 
E n e l H o s p i t a l s e i n s t a l a r á u n a 
b i b l i o t e c a . 
lEl mii'érocdeis, dáa 29, ceilobró ses ión T>a caierata di igeñor ipresidentc de 
esta Gciriporaldiióca, íbajio l a presidencia haber fusiisrt.idio a Ola sasiómi oelel>iiadia 
dle diOin. Aílberto Lrj'pBz Ar{?üeilJo, a»is - &n eil Q-obiieiTinio civ.ü el mairtes p^a^a-
üenióloi R03 Wetesílíís l9ef|ofís Cai^rero, do, con fnotívo de ita conces ión de 
H a aallTdo p-ara Franciia el Orfeón MOTIE, vnír(z Oeballios, Feii^nández Re- aguas .procedienitcis dffl r í o Asóm, a 
cuyo laiotio ooni'CUfrniie'ron tn.niibién los 
aQoáMles "de ílos nniloive Muaiicipioa in-te-
iiesaidios >&n •&[ lammtio, bajo lia preai-
'ét toa «Orffanlrzación LA S E N T E N C I A CONTRA E L CORO- " ¿TZZ*ZT'ZZ'*?^. , i ^ •m*?:rM>l'ií demeia del .señor ffobemraador, «rednan-
r r ^ l f i o l ; C o m p a r a d o r ! N E L A R A U J O L L E G A D A 'DE UN Y A T C H l a rrlteaon. mcinmaQ de exp^ntos pro- dlf> eni1iTO m m 9&ríecf,a . ,a,nnania y 
kifii5icacianes a nueat.ro E ié r - E l Tribunall del Consejo Supremo de H a íomclleado. coi esto poerto ej ya.tch <*»?m*e& dte lia M u s a provincia l , a ^ a f l i á p ^ e deoldidlos a sowtenier a m á é 
s ^ 1 ' Guerra y M a r m a oue ha entendido . n «Dewanm.o.iie». que vtone con ;su due- W ™ * * ^ G t a w n los toewéflcie.s^de la ^pos ic i to para impedi r m íe 
«ÍÍDACHO DE MAGAZ la causa .seguida ' cont ra oí cormeJ ñl0 y niumcir/oeos ^amiges, que se pro- dote (prowxlenjte de lia . fundación ae p^^pp^etn, .pretteusiornes a n í e los 
j S L de Magaz despachó con Araujo poiTa aenrliilción de k r Queb- P ^ antes de a S S . o p a í a IvpUa ^ ' ^ ^ ^ ^ f f i ^ t ^ S * e'™r™'m <P"« W ** 
ifClZtos dte M a i l i i U Esta- dani, h.a dictado sentenc/'/a vifeiiltar todos los puertos de Levante. ; 'Sf ««aanab qwe ieon.tmue cono has- ^ ^ ^ ^ v en mombre dte .la D i -
E S n De aíuardo con dna i b s candieiu- ^ "Lea-wenmore... que -es un, buque $ ^ fedha. . d ^ r t a n d a s e en Ja _cuen- pUtecién, lC¿¿e& .ni .sefiicrr presidente 
TOS' fla v M t a de varias nes alIterStívas (M defensor, y ap í i - ^ t o , trae t r e i r ^a y cuatro í r i - I Í Í S ^ Í É K S ^ ^ Ü S S e ¿ ? ^ « t ó l .apoyo ,a fin dte rea -
R S t e que figuraban- dón c á n d o l e ett a r t í c u l o 275 del Código do W^rvtes. K ^ S ^ S v S a ' ^ l r / . n i r J r N o ^ s ^ • • m - necesa-
fEebevanrieU y don Juan . . . . é J -^ icLa .uditer se condena afl p r . T R A N V I A Q U E D E S C A R R I L A ' ^ B S ^ ^ N - S ^ S ^ ^ * ^ ^ ' ^ • 
cesado a l a pérdudia dell emptteo, por E«ta í ioche RMI t r a n v í a de la l íne . i su lentes- ^ proyeoto. 
MEJORAS D E L C L E R O negiligemeia que c a u s ó gmve daño; pe- n ú m e r o 17 descantilló m Ja rcmda de \ Ba -.filia Ne^tllé faictura de ledve P m ^ m i v «P"? ^ ^ ^ hT^L' 
Enqésde Magaz a;l Hogar esta m como el oaso está comprendido on do Merced y se h u n d i ó a cauAa d.e coinidieaiigaldlá] v i m ñ m ílacteaiflia mw.'U Pay'0 iponiliílte empiece «, .funcionar La 
la I r i de 4 de. uno de Jos pozos dte Ha» obras dell. Me- Jniliusa; a tos .aflmaopn.es úe Roca v K*™**® ™ Nawitica, d i jo el sefior pre-
gue con el fin de gestionar j u l i o do 1924,. Araujo queda,-m el es- t r o p o l n d i a i ñ a ' " . ^ r r í T ' d e ^ P & S ó ^ m s ^ í m ' ^ A si,d|p;rl,'e 0"p v W ^ n 
na é\ tilie.ro ruraJ h a b í a es- caJa.fó" ifón de earoffiedeis ocupeiíitdd eJ nii-
irendiniifle ean él ol .arzoins- mero 1 que le conrespondía . dns 
G E S T I O N A N D O UN I N D U L T O CUMp5 | M E N T A N D o A L N U E V O PRH 
FIRMA R E G I A Los represenlanirtes de Saín S ^ a s t l á n ^UMK'-IM.ENTANOO AL N U f c Y O F K £ 
d Rey h.a firmado lo.s que ' se encuén t ra la en. Miadnid visita- , „ , , 
medas: mor hoy a l gemeriail Vaillespinosa, áá- E'] wúmmmúnr clilv).!, di - i m o r do ¡la 
f'PllESIDlíNr:IA.—Conced:.?n. •tr.resá.nd-oile en-eil mdxúU) dteO reo -o í . . Eu.iverKdad y t i l jefe de Ibs mozos de 
A. de OanaJlr^Kiión del G u a ^ í l e n a d o a mueiife José M-amía A g u í - r e , ^^"'"adra esluv.iieino.ii. wUi. ina,fVan-i. 
once flpmvecJiamiiefliitos oe que aseisiñó a su i>adDe en, e)l "pueblo Diiputai'.-.ión, oumplinpai tando 
fffiiiidio río piima, -destimarlos a d - Cega.ma. nuievo pmsínd^nte. 
lucción dic emergía, nlóctri.-a. Vailleisip'tnosia dijo a, sus visitantes que Este hadl/.-ho queila snoaina que vie- sia de Canidaldí. 
[GRACIA Y .TT'STICIA.—VairioH veía con o:,f,d'id l a pet.ifci.Vn, que eliO- r?c so r e u n i r á Ja Comiisión gestora, de So ésoltmiió 8 
î nes de penas, 
Poir í'cjrtu.ua trm ocuri1.etrtm d e s g r v pan-a Ifai iimpnefnitia; ia J o a q u í n . Peiláez, 
cotratrafrista. de Jiamimas ipatrá lai. pama-
dwría. pinoviTUcial, par un vagón servi-
do eB dÉa ti drfl lactyall; a. la Asóteia-
cilóm dte Giamalderos y ia|] a'liniifncenista 
UiíiiS Mieir.-!. dte PeifiiaeaétiÉpf, diferen-
tes patvtMfas íSe (nicr.s.. pama Ja va.-
j oiKM-ín, :?.•« ¡a l-ml'tnha; a Roig.füfla? y 
- Siiinchcz, VIMVÍÍY: «feiót^fe de fonrefen'a 
pana efl UiñUv de (.•la/npiniíerí.a dle l a Ca-
diirecf.oi- dletl In^tidulO' oon eil p r o p ó s i t o 
de qul3 llloî  Hocníliris di? £a lEscniela de 
Artes y C îCiteB so destinaren a Ja vea 
!'. ]pfí 'tílcis emsnñian/.fií1., itienrieindio en 
fM'".ni+(a la. i^i^ir^^iihiPl^laidl dio h^ar- de 
clase, conviniendo que perra .rtesplvter 
('-.;., jiusti.ficadi-i, ipeiticáf^ni «e di.rija el 
oporlp?:n,o r^cr'^o, PÜ ^ i f l f l í íerá preí>cn-
ta.do .;IÍÍ) p ñ r d i d a de tiemipoi. 
Indica; -eil Fieííor pr^idemt.e .Ja ^onve 
mfosRiGÜia d é que se. ini^rfaile en: ie!l Hoí»pi-
diitrefctór do carreite- *al auna .pequ»fi.a ibilhl,iiot.eca. que con-
t/odas ellas valrá nfl Direotorio. ÍOH pervácios coordiniadois de la Man- rus rpeirn. iitwePtiir en. jo(rhB«te« una tenga ilribros de .eulMaiira y amenidad 
Los reptt-«mnita.ilites dte Guípúacoa v i - cfunfuiniitiiad,, pues m a ñ a n i a o pasado pairtida. non detstmo a. .bi . •. r. ' . - i . de pn.ra que los e r í o m n a s oue ewtén en 
TRUCCTON PURLJCA.--Au-s'Win.TOin imifionn. a bi Peina,' Gris-tina, in.añ.;i,na liairán líate Diputacdiones de Zuri.tii, a lia. .mw-lún de. Tor'-v-lMv.-'.'a. iconldikionels pued'aml dediiciairse a l a 
tíejfirrioin del..cargo de -ns- para liacor iguiaQ pe t i c ión . Gerona v dle Géridla ila. deetilgniaidión de Se ««cei le a ap sofldoibadiO por "José Jectura de oibras miotrartes en el í-iem-
pranea-a emsofiainza a don A S A M B L E A D E . H A R I N E R O S Jos vocales que han de neipresemta.r n OoiszshVz. de Udlíafe, a fin dfe OTíe, ha- VO <fufi «P5 dteilenciias se l o p e n n í t o n . 
Han llegad<' a esta 'corte Comisioru-s '.isas Gorporaic/ones paira formalr c i ta- j o ¡su- ir'v.p'•nwihill.iil.a.d,, pu.'dia. hacerse 7 ,a «igmifijcactió'n que efm 
!NTO.—Nombraando caba- de h a r i n r r ^ de llflfe puebliois del l i to ra l , d»i. Comiisión. cargo die lum ibijo que isp ¡halla recluí- «idto ^lepreseinital, (e(T.nsidir<ria jqinle feflCB 
kStém M Méri to Agr íco la que r e i l eb ra rán unía Asamblea reJaino- T a m b i é n maimifestó que no ha ÚGfflii/lo d,í> oorma p r w n r i t o di.'.meinte en el Ma- Mbxm diel^ría.n ser facilitados por Jos 
l i ad» coi. lo acordado sobre la impar- Y U S Í A él la .notliiciia de aue auioran rué- 'nJcomio <iie VimUadnllid. part.toiiila.res y ení.idiados .cultuiraJ^ de 
teu-ión de trigos extranjero. . fla ^ S ^ é ^ i ^ S s foa Se pone a d i spos ie ióu de ,I.a Dipu- h pohlacrióin, ^ c ^ é n d m e y a u t o r i z ^ 
d n t- d i Í r o ^ R o n ' S y T w . - tae ión de PaihWia un d-m.fn«e do ^ P e d e n t e pa ra que, por me-
aipuiriaocs s eño r " " ^ ' ^ > ¿ r ^ ' ' . aM» liín prNvíimv,a <lto die km p e n ó d i e w de esrt.a capi ta l , 
LA , F I E S T A D E SAN P R U D E N C I O A , , . . ( , , ! . . ma.lre títfié devuel- pueda diri.írirse ail púMico exponiendo 
En el sailón Vaiaoonavairro se ce leb ró to un i r ño die ínir'lusíi p rovinc ia l . tam. aoertiad'a idtea. 
una fiesta caraeteir ís t ica (regV>na¡l con Queda ; , i lr-ri/ado el- di'rectior faouJ- Se «icniieira conivocar a ses ión del 
motivo de lia festiviidad de San Pru- tairavo d^ l Hospitall pa ra a d q u i r i r va- pleno de la. Corpo rac ión paira el 11 de 
deinicio, partrón dio Aila.v.a,. 
Hul io u n gran banquete con platos 
regionaileis. 
E F E C T O S D E L A F A L T A D E T R A -
BAJO 
Ante la. fallía de trabajo en diferen-
«badh, con moHivo de la fics-
» dedica a .Ja Comisión 
pafe y de Ja, toma, de odso- r i ^ n S ^ ^ " obrera. Jas fálvrieas de hilados de «íl-
piWijdmte de to, R e p ú b l i - a , ^ ^ DOS D E T E N C I O N E S godón han pairado m di t/raJmjo al «5 
lado excusáindose de ve- L a pldlk;ía) dienuncia del d u e ñ o PO» 100 de sus operarios; las de f--.ii-
de un.a f á b r i c a de cailzado, h a déte- ^ de 311,50 911 40 por 100' y ] 'S 
mido .a 'Amitionío Sadorndll y A g u s t í n de coíor , al 50. 
Cabra. 
NO HUBO C 0 N S F J 0 
ués <ie Magaz o-tuvo . -ía 
sii dflspaeljf) dimiiiite oi'Híi I, 
do para volver a Jais m w e . 
i el i<ail>seeiioft,nno de Gm -
ido con Magaz d u r . r i -
l.ora. 
'#ntn (mteirino cuando sn.Mó 
jÍBspffl-iodiptas que como jueves 
talit oedebrndo Consejo. 
IMIM había,núnguna movedad. 
E l d ía en Barcelona. 
D i m i t e n d o s d i p u t a -
d o s p r o v i n c i a l e s . 
DIMi S50NES 
.10.—Hain presentado ¡o que Primo de Rivera, in- BARCELONA, 
e; Pr 
R e l ¿ o fies- |-
q^0 taraiánte, .reseírvándloise l a designa 
' ,-'uua ei d n Ag-uistin AITOCÍJIOOI. 
unos .mediica.meñtois. " mayo, 'a las c/uiaitro y media, a fin de 
Hvn la. fjawa'ife -Caridaid1 ¡se «dmi- t i rán resdlver itas a s u n t o » penidiientes y 
como a.-Hadi. s, ouaindo lo.« correspon- nombramienito de da Comisdón de pro-
da en "tuj-nio, dios •alniíla.ncs y un n iño , supuestos. 
Q u i s i c o s a s . 
aue le represemte en o í -
..'Ji''wmi>aTlero de Dnirectorm. 
fEGCION DE H I N D E N B U R G 
Madrid» publ ica nue 
¡de políticois' sobre l a etee-
lenhupg. 
Lerroiix dioe que H i n d - n -
^ símho],, que o u e d a r á d 
Í S ¿ J " - ' ? - 0 " . - - ' ^ r,obiern'c> de procesamíeni t io ídict.ado 
Wfilairistií 
L o s m a t i i m o n i o s s e c o n t r a e r á n 
a h o r a c a d a t r e s a ñ o s . 
Salnz, acnusiaidas de ibaber .robado cor-
tes dle oalzadio potri vailor de var ios m i -
Oias de ipeisetns. 
AUTO R E V O C A D O 
O .caipltán genera/l, .a p e t i c i ó n del 
'.s- abogado defensor, iha revocadio el auto 
comtjra e l 
LA E N T R E G A D E UN F A J I N No s é si fué Mazzanitini, .efl conde de que esto panezca um poquiitín. paiTO'-
En el cua.rtell de l a ca l l e del Concejo Ronialn/incis o d o n Roberto Alvarez dój ico. 
d'e Ciento se iha celebrado esta m a i ñ a n a qujen. dtijo qnie cada mimuto que pasa I^a mujer es una m e r c a n c í a como 
ni a.cío de l a en.trega di0- u n fa i ín .al se aiprende una. c e s a nueva.. o t r a cfuiallquiieirla:, y a q u e s ó J o desembol-
nuevo genieran djp, l a Reneon-érirta se- Sea qu ien fucir^ ell .ajutor de l a íam eos y dtiisguiSJhos' h a de* proporciontar-
fiior Juíliá., faijíni que le iregalam) los tmiídla y l l e v a d a frase, l i a y que reoo- nos. Por eso los soviets rusos han. de-
popular. Don J o s é Navanro b a denunciado a (dunch», p r o n a m c i á n d o s e br indis . 
E L EXCELENTÍSIMO SEÑOR 
M A R Q U E S D E ) C O M I I ^ I ^ A S 
G r a n d e de E s p a ñ a , c a b a l l e r o de la i n s i g n e O r d e n de l T o i s ó n de O r o , 
caballero de la O r d e n S u p r e m a de C r i s t o , c a b a l l e r o de la O r d e n de la Espue l a de O r o 
o de la M i l i c i a A u r e a , e t c , e tc . 
f a l l e c i ó e n M a d r i d e l 1 8 d e a b r i l d e 1 9 2 5 
habiendo roeibldo los Santos Sanento» v la BendiM de Su üauiidad 
R . I . F * . 
Me Angel Pérez y Compañía, consignatarios de la Compañía Trasatlántica, 
Quedarán muy reconocidos a sus amistades y a cuantos 
asistan a los funerales que, por el eterno descanso de su alma, 
se celebrarán el sábado, 2 del actual, a los diez y media de la 
mañana, en esta Santa Iglesia.Catedral. 
Santander, 1 de m a y o de 1995. 
^ c n . ^ ^ 1 1 1 0 7 áe Su S a n i d a d , y todos los s e ñ o r e s prelados J_ ' 
suceden indulgencias en l a forma acostumbrada. ae 
dn .reuniones, eeipectaicaillares, i nc lu - r r a s bafldáais. 
- yendo en ellas los mítiínes caoiquiles ¡Oh, el progreso, 3a civi l ización y 
y a/ntiioaeiiquiillee, y los cimemais m á s o deanáis zairaindlajas dei que nos vienen 
miOTiOS .blancos. halbílandb los panegiristas de l a Rusia 
Nosotiros., pobres e iilmsos piaria^ que bdciheviquc! 
vi \ ¡tnois iait«d)os a l c a r ro de l a t r ad l - L a prueba de los mujeres—¡ciLlda-
ción), saMamos que J'a vidia se va ha,- ^o, icamianadais l inotá^isitas, no se va-
ciendlo cada. día. r n ó s iimsoipo.rtabile1 y yam, usitedes a conifundir con la cele-
que no se viPihumbra el momento de b r a d í s i m a oomiedria. quinteriana!—se 
•poner c/nto a ilas demalsíals de acapa- ha»1-.! po r ahora eintre ÜOB oamipesinois, 
radlotnes y die logireros; teTiaamos t am- l l e v á n d o l a Jueigo a las g.ramidtes pobla-
biién l i n a pequieñífeimia. nooión. lele l a oirmets ai loe resultados fueran í avo-
liii.^icvne,, que se opone a que se hab i - rabie® 
^ ^ i n d ^ ejnsianas t u p r i o s . tam y ^ 13e ^ d€ ^ m o é 0 i 
A 'rlcja.rrollo de cuailqmer ^ ^ S é n í m ^ propuesta por el pe-
enrfermedad e p i d é m i c a ; nos p a r e c í a igdko ^ ^ ú a » , ^ e es é l ó r g a n o 
dte,'Sairíta,nldler' y mW « P r i m e r o Yo, el «Ludadano Sergei 
^ dC ^n09 dG T Kowadjew. compaa^co y d igo que me 
^ S - t f ^ ^ i âi>arn,06• í'0?,1? c o m p r i n e í o a Smsdderar a A n n a Ro-
r M ™ ? ^ ™ ^ " . ^ C l u " m.anen,ka como m i .esposa legal a par-
camipeon dle CalaJluna; nos hicamos a J, , , M , ^9-^ b r 
ila idea del oeliiibato de um g r a n amigo T'1™11 ^a,... oe iwao. 
y eooodemite esaritor, cuyo .egoísmo Segundo. Y o , Ha icaudadiana A,nna 
hombinunio, de eisoaea o ningunta r a i - Pem/anenka., -aqua ipresente, decla.ro 
gam/bre. ile ob l iga aíhotra a danidicar P™' consentamienito l i b r e ser espo-
com todas ilas de l a l ey y entregarse ^ ¡ dle «ei-gei Kowafljew durau te tres 
en ibi|aiz¡ots de Himienieo;'.creímos a. pies afiols. 
jumtiíllas em* e l desiestanica.mienito y Tercero. Yo, Seirgei Kowal jew, con-
avanice de Españ ia y en que ail fin se í d d e r a r é duranite tres a ñ o s oomo a m i 
emcoinitraríai .el ras t ro dte las famosas esposa a l a Romanienka. y me obligo 
riiiñiiiK niaidmilleñias, y ahiora, repaisa'n- a rtrataft'Oa en concepítoi de tal durante 
dio pteriód'icos, nos enconitiramios con illa eí p e r í o d o airbnl^ meimcionaldo.» 
desiaigradable ¡sorpreisa de que nos he- r.-.-f....•...„* s-..»-........* 
¿¿ofe estado engasando durarnte diez ¿ C a d a -tres a ñ o s eambiiar de s e ñ o r a ? 
y mniieve siisílos- ilairgas de talle. , Me parece que lo mejor s e r á que nos 
¿Que l a mujoír es l a bella, m i t ad del aten ai tedios. Porque s i no estamos 
¡género humamo? ¿ L a i compañe ra i¡n- alocas de l a cabeza); andamos pidien-
separaible ddl homibre?... "Ensoñac iones do a g r i í o s que. nos. encierren en u n 
dle .poetas melenudns que se pasan la MamiComio «tasín» dte grande fsef-fj-
vidla, m.i.raindio ar Iris .estmllas y can- liínndo' a toda la. imipté^i teiilrest.pe). 
tandio a íliais cosas aniás pirosaicais, •QLTIP.- R 
9 t í P8ESL8 CANTAUI 
se iconilbiaitia sdstemáticai i i 'enie ai Co- tiene' qu© juganr í0nj, 
ni'iié directivo d-a esifa Fedieiraiciórii; pe- uinia iseillecoión del EST*^ !« 
ro l a qi.ue TÍO» e^ lá h\m ni es •cia.Uille.rn- couxtra t i Boca J u u ^ ^ H fjí 
so, eis cfuiO' eiiii)pl](v .fm. t á i e s luchan .Se da ooimió iseguj'r 
0.1 .«í/ai!iik> itiasliiniicírit'O», pues esto proco- iLaioiomll es e l ®¡i^i<JjB,<' 
dknii.eiito die.sacrodüa y envüoco on lu- Zamora; Vdlla.iuii 
gfiir do -díiir 'honoircs. Gauiilboa-ema, Pe fia.; ^ ^ ' K S¿ 
Be lanjüií Jai car ta a que « o s refori- Vázquez , Oscar, i 
xék: ziatóilia. . ifio j ! 
I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 
E l d o m i n g o s e j u g a r á e l i n t e r e s a n t e 
p a r t i d o e n t r e l a s s e l e c c i o n e s d e A s - mus: 
A N T E A S T U R I A S - CANTA- l.a •all-iuiu.w.iiin dfejl NtoiEÚtaña (il'uiipia. tífimíMáfn eai ¡1<0 
B R I A fiea-á: • ííi'.ajii iaicito so/i.ailiaba, •mu 0\ 
Saíri'jamQírrr,'20 ide a b ñ l de 1925. BANQUETE tu 
M-iy '"'^r.Muuidi ^eáior'iruuestro: Pot ALEJANDRO « % 
i a PJ niíia, tiicis íflidíara.mios <ii' que ese Como hoinemje nin ^'Hm 
B m m é MtaBóKaaiafts ai la w z á« éo&c- o^óflemites arLltra; ;^ ' r ' : • 
OÍICIM. .pnfjpanta. «Eos i|wi.ri.:xí.>s prépa.raito- zi.udo durairtv ,11 u,".J 
«icinr-Kiute», • que con - r te del ¡•nlem-H.e.miiKiil 'coii'tr.a Porfug-aíl, (\\ ed - i , ! , ] ,' 
rioaiiGnito pana ibus dd'ais 1 y í{ del puúximci nuivo. 
Sahidió <\s por "los loriares iln VA. 
P U E B L O CANTABRO que ol dom i l i -
go es la fecha a;íikiJlada*por las Fodo-
i-acionies "dle As*uirias y de Gmt^ma PoiKceflfeá 
pa ra juigaii- «u pri iuicr mautch inte.-n:-
gioniad. 
i m 
Raan>)!i i , Ffeáí !• y 
loo, Oi l i z , Raiaefl 
F.i i 'ij.uiii|, Hn.iz, ( iaj lardo, 
| P i 1'cia.div:1. 
Coirniri' se # ^ » ¡ áie láü i&ütd lol'ént-
puoclno- EHa que ipodfíarn coirípirtlja r w . 
Coraio es ('v?i fliuponer, (con u n 
lan. iimipiiiroiíiil y qiie saWa su ifiisfón, 
el partid:.. l i^Ma. de .r.v.ulkn- ¡¡Mi ada- FefdiJ.tuv'.>n. ai-i'.iUiniiainia*."y xu:--
bio] ya, qu,.- cu •«'-.I no. B%ó a l ne-r- i'n|Cii 
v¡jiasis«3!o a. que .cgíamcis <ioc»t.u-iabra-
bao». 
^ r a c t o N^ to jn j lk y . po,' ' 1:' tontó" g g , ^ 1 
ido de la El^íiai-l id^éib idlcftawclñó â  g r á n t ren t m n - M f ^ M ú m A Q ^fMm_ j a ^ a d o í ^ ^ . ^ ^ iaiCij1(,s,¡l0[n f̂ 
ÍEsf¿ ^ericue-nim lina ldíe(?pe.rt.ado u n nes. Po r̂ m parte, lois ca.-vn.,- alinea- dns era paj i t i tU» de esta, d a s e . » 
g r a u in te rés en ambas regiones. No rái i Jia amejor gemite dtepodiihle •con el • • • 
hay m á s que leer .la Prem&a asturia- fi.u de eo.u.lii.a.i-iv.-la.r. laü Star pciáiblo, «p Mundo Deporliivo... por su par- 'huimena pcr^oyi.cBatd ida compagimir Asist;Iferoíi. « i b a j - ^ S 
n a (do estos uiías patria (larse cnenia .»] boaidito jiraegoi de Jos peñiaeast i l len- te, icome.rat.M. .de «e te rt$á&: "S"^! ^ ^ Ü ^ » ^ n eS4a •^«•n lo: R ^ i m ^ ^ m 
diei '«sanero con qco so .risitá foinn arado ¿es", 
el once r«preisenit.a.l,i\-o y de la hnpur- .(.',o,n e.l fiai. de üioidicar 
t a ñ e r a qano /los ¡aisteupes dan ¿a ganar mayor siQlenJíorj 
*>ste match. eralro j-uga.-h •. r -
. Candía b r i a .tambhVn iba. percatado un •compelo 
do Ja mi s ión qco tiene que cumpl iv A, .pradlieti" 
íreiiite a AstiraijiiasL v ®u equipo, solee- q-u.ro juziguo 
clonado por l a Fadarac tón , Cára labra . %m Qui i^aua . (ju-e tan biritílarateá ac- u.nk*3 .d¿il telarn.. « .aWttdtoi jugaidíor paira d p í u t r d o 1 
h a de p.iotnrraa- dej.a.r en buen lugar tuacií .ni-s viene hemiiénidto sin ú p i 
nue-t.ro podier deportivo " té ctóifpíeeraarfié de lv.-p-a.ña, Í .nía- -el 
if ístamos, -EjUes, era v í s p e r a s de dos apteraRO de .la. !r<>.pr:.ña ' í loporl iva. 
i- Hav que' QidÍí*M,r qu? Jos írei#eot,]- «on Asturias d d d í a 3 y p r m a n d ó l e a m^v^S^Wh* " - ' " ' ^ ^ 
j l vOS dcirvr•••..-. t a m a avudiadlcs, par- d d i í ipaskwra de esc organirmn- para l a t̂r L !, " ^ ' W i j 
fuerte v i . i;.!..- qo • I...PJ.Ó m o J e s t e l a m ó n , m^ona fe. !.;-. , , t , t \Z ! f « .w ¿ W ^ l 
ser dai la 
HOY. BN LOS CAMPOS DE lo d.ii-r?,ral.e .tfidia .% tairde. ^ ^^r..:aa.r-ra una f^nnuia, canci- yiando a Ailejaadró ^ 
S P O R T . E l juciu-o- .fué .dur... eamio e i? ' lógico lialdfom pai.iai tos intitereras dio todos, ^oatosa e miiecioini^ 
A lias cua'ro v media do la tarde se por il.á iF.'Sn-ifi.caciim del pnicixciratro; pe- sémí.a, iv-nci.bida. per moso.íiros bon g ^ . ' i 
ceJebi:a,rá u n ám^iresairaté par t ido . r o ex i s t ió unía g r a n co(r.reiccii(>n -por eaitráfifiiciai/to!, vj. <ju.? no 'hemiow .íJe. oc.u.1-
E! Mnr;V..'k« F. C . cuya, potencia- pawte da 
•La Fedicnaición Cá ra t ah ra ka. forai-a- Jidad q u e d ó di.-mod.-ada en d pasado a.lgana 
do •su equapo regiomad. Esia.fá. éste cairapeoiraato., S'2 a;liniea.Tá esta tais de fué por Ja 
y n,o pa ra perjudilcar a sabiondas, ft- umea. p 
granudos iCJi louie in i t . ique l lclvaráia a 
ío5- E.a.nhpos de .Sport, p r i ineni , y m á s 
tardo .al del ¡Molinón, a .los. íi(ici6::¡a-
dos do iaS 'dioé ree ion.es. 
» » • 
iai*?líatait65'. 
tiuste v Naveda, defensai?. dieí Racihg .este Club pa,hi. .la próxinra. teniporada. t a . l juego, neiíd y nrWe, íiuvc a su mos . c n a ^ ^Vniipro- myer^ afnnt/.s se- el d ía (1 de mayo., 
sarataiídorinc.; Orúe , medio izquierda r r r i s í i d a , . d eseeileasté dda-.raíero cera- favor un buen eraca.uzai^i;'eon d á r b i - guras isicrviidcirós q. e. s. m. , etc.» A R G E N T I N O S Y 
de la Ciimná.-'.ir.., d; 
.lá:;.."^i:i, ni. 9iii0 t-:!.:.ro d d 
Rdnos.a; Mantoya, medio d.ercdin, de) 
R a d u g . áe Saintauilor; Pagaza, extre-
mo derecbia d d Ra^aig, de Santander; 
Torrelavega; .tro vasco. . . eupa rá d aje de l a l í n e a -tro. cptíáan desd3 ilns pninK?.!^ moiraen- A ^tii!i:.Titíffitóír<n n M iiainn-? el te-
1 •Ra^.in.-v. 'cif de ataque. t é s reprimi.) savea-aane-rale -la inenor jegnama reidb!Íd)> '.ayeir ^ i l 
i.le¡ü'.a(1idiaid. 
u.n fiuejPBe equ.ip. 
J.ecube, iniíeilor der.'cha do la. Giip- mos a coratrnuaición: 
nást.tica; Oscoui, ddr.iin'.(.v:o /«n i t ro d d 
Raeing. m. Santa ndor; (aemerafe. i n -
ter ior izíprieirda ciia m O imnáu t i ca , y 
AmóiS., 'oxtiemoi izquiierda d d R,acirag. 
l-:si.e es d eqn.iipo' rapreiseraitalivo de 
Ra3>a. 
Perujo, ^loratoya 
Bairihcsa. iU-w^z, B.ail.íiguer 
Malzarria&a. Pepiin, Aeobo, Bueno. 
l a m d i ' 
-•Pa-
tiidio, taarabién deban ¿?,Tila iprodigados "¡a .paintidc^, selección s.i c e l e b r a r á n 
p NI áici i i o drmci^tTOdo en todrt? Jos Mif;jdv:d d í e s § y 3 m.ayo, rogames des-
d e m á s faJlas, y , espedia ínienfe , ein Jos pla.^- hr.'-ad. .-ra. ."^•ri.'.n, Oscar, 
"off-.S'id.'s», qiie fuciron vietoB y seña,- qub d e b e r á estar a q u í eil día 1 de ma-
lad. con graat np.iri.uiwdad. yo. Ilm ui.á.' loa de. lísipeira.udo nos a.vjg 
El públ ico. c.emiprendiéud-V'i'u a s í , &m sfuVidhi t/"i1i^-iraficain,erate. Saili 
CantaJn-ia; pero dáindiose por seguro Saláis, Ruiiz, Urr is t ie ta , Pn.mte, Eloy , a p l a u d i ó era d i v e r ^ s ocasione1. aJ ex- dos.—COAlITE^ NACIONAL. . . 
que O-•(':;:•: í.iene que j u g a r el dornin- Ruiz, E d i e v a r r í a , Pacheco, 
go y n n i ñ a n a en M a d r i d con el equi- R o m á n . Sot-cwo 
po ' naeiionaJ y que Naveda, posiibla- Ur iar te . 
marate, ' rao p o d r á jugar por lesiones iEpfce par t ido se rá a r ln t r í i do por d 
que sufre, se h a r á auna modiificaeion competente aticioinado s e ñ o r Lera, 
en el once, ccupiindo e.-.'o:- puestos E L A R B I T R A J E D E QUIN-
Ontrós , del Raiciin^, de Reinaba, y TANA E N B A R C E L O N A 
.T<Krue, do l a G.iinraál'íi.'ilca, respectiva- q-ínemio" 
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EN V I R T U D DE UN [ 1 
NIO ESTABLECIDO POR ^ . i r ' ^ 
EMPRESAS EDITORlALi 
LA SOCIEDAD «LA GRAF 
MAÑANA NO SE PUBLl 
EL PÜEBLO CUNIi 
a coitíocji 
oarriiO se rneireicía. 
Fulé, en resunnlem, T¡¿¡¿ 
f.ratcrniiidad y de ca.-'f,.' 
D E M P S E Y A EUR| 
consti tuido per si iuia, guanla.meta de compido.. iudu&o con $m nuevos do- y no ,paa'.a. perjudilcar a sabiendas, ft- Untea m emwme®. ; NUEVA V(»RK.-Bi canitó 
l a Oiniiüásliiea.. do Toirirdave-ya; Sara- m.eratcs ingresadiosi rodieníeiñe.nte en sicanTcmto, mil jugador contrar io . Jvn .ii .¡¡d u d e iíuia nn-ieias, queda-- xeiai Dompsey, nniará J . 
BARCELONA. :Í(I.~M201' 
a ™ . tos r i ó o er nje la me r l aana. wmmi* • . o «tu Ccnr.t" el CJinb 'Depo.ríiva E'ioañ.'l : 
Eij R.'idntt- Cilrab. ara'.cd potente con- .leea/lid. i, 1. - N a r i iii.*il .'urdenando ei d .^p l^ 'Wí i i en - peil/ida aon'ea Baca JiuSs 
laiito mu,:-:: de ra U'.'ÍÜCÜIIÜÍ. taniiti-én Si d s e ñ o r Onintana. cdegiadi ' san- to di^ Oscar. ^wwA^vvvwywvvvvvvvv^^ 
corafoinma detalla- toidlerinia, iraerace dogtcs en. ta l «en- «F.odbraifáó.n, mwóí, Marina,, 1.— - unu' 
ccJ.enite d i rec tor da Ja lluichoi, quien,. í inmedia . tamerfc , ©h d mismo d í a . 
supo dd«iir coiratAI«f-•.•.• a lo;s &OG han- fué Kv.-nfaniicado \-\] ifespla-zamierato ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dos contéiidiienteR... a! aJndüdo jue-aubir y a su Junta di- L a actitud del alcaldpik 
F E D E R A C I O N R E G I O N A L ireatiilvai, caifreiáraidiowe á Mndr id en e.l • ÍT-ÍS 
C A N T A B R A . — NOTA O F I - d í a do hoy, por este CoraiiMé Regio-
CEOSA naJ, efl siguiiente despaolio: 
Una vez m á s d Comi té diractdvo de «Fúitbol.—Jugadoic Oscar HegSrá a 
Saludos.—FE-
P e r s i s t e e n m i 
l a C o m p a ñ í a dt 
b u s e s s i h o y h i 
s u s o b r e r o . 
. . • • r • •es'®' F e d e r a c i ó n RcuionaJ sé ve en la ésa hicv*>»-ápi:dio I rún . i 
¡i Ha. vista dos peri,ouic<.s |t(acl9s6dttd do ¡y^. ia?igiUH3ás afir- DERACION CANTABRA.» 
En craapto a Asrturnas a ú n m ha de- ÍK^C^WOIJ.: « N jWgg? J : madoraei? ¡hedhias po r tos ífete oscriJien Desouiés de e s t o c a n o d r á juzgar la 
terminado, su orare. La d i f icu l tad q u e - ^ l ^ S ^ & ñ S ^ k ' T í á n tte mh&l ^ "™ I)i,iM Í" Ml""iaif,éSH ^ o p i n i ó n deportiva de l a buena fé que 
encuentra es era d puesto de i.n.tenor r l ^ ^ 5 ^ Í J ^ Í ^ S 2 S S & I ¿ S i l 0,1 ',Kl1 Cantabricoo,, •rdad.-.na, la.- con r.nspnra lia a i d u a c i ó n de -este Comi té 
i7íiuierda, paira d órae rao -tienen un p d ' ^ t a en n a, e ra,- fu. ho isticas coino j .(k.a.I),!,,z.,lllif,n,tl(> a M t f i t ó d d juga.- Re^ieirnal. 
í ^ ¿ e S r a L o . d í a s d ' e q n l - ^ ^ ^ U 1 ^ R-aelng Club, Osear f San.'.nnd.r. 30 de o b n . d . 1925. 
É ^ ^ \ W ^ M M "ínuchís .,Y d T b & M \ ñ & ' W ^ U m m m .fallMO que osle « C o l f i m J E L DOMINGO 
' n ' s n L ^ r ^ S^tóra W ^ a ,',,!,r <lA encuentro l orr. o t a r i a - J . p i - ] m m ,„„ , (VwUt) LA PRUEBA D I AMA NT? 
^ l . i o ^ r . '.n -^hi ie i inn " T^Srtr'wl-V « n r U''V' un cumplido ologW d d Co- fyM&jt mcliuose ora ®S)&SBMm en d Por dos veces (hia isido snspendüda no acuda a au trabajo el 
F & m w S ^ á ^ S ^ Z a ^ WSfc ^ \ '^ 'n : ;a , ! i : | i a . , .pTOseiitado en , A s i u r a , e.1 piióxwpV, do- Ja a 'Dra.-ma/i.-t. y f„•,.'<• m-.s. q-u* yo no se Je p a ^ r á . 
o v.tüi.ueiü;., ua ra a .mequtpo . ^ muestro e n t r a ñ a b l e miní,(> y .n0 ^ drrpriaaar.e al Madr id es dL- üey que a Jas tres sera fe. ven- AñnHÍÍA ,! J 
>nipntrn dp Sanlnn-Pinii«x' ^ •comipiañero AJejandro Qrain- a pantieipair e.n los pauJ.idir-, de sdec- cida. AIMICUQ que no «na 
•niMvl-rin «.V'-mi-Q la.na. no q^eivj.K ,- hur tar a b-s a/icio- ,c.i(-,n pir. .p.-ü-ato-rio-s di.¡I internacional Bstft ^leotoci'tedta, nareice que eJ c i - aliguna cora al quic fal 
iiia^enae, al mis- ,,,,,,,,4;,,,-,,^ $ j u i a io que de la cmi -
LOS OBREROS MUNICIP 
MADRID, 30.-iEll ak 
qu/o a l oibneiro dcll AVIUIIIÍIÍ 
» # » 
lEJ arbi t ro del eneuK 
der s e r á Ferniaudo Villavonde . jiricio^ que 
ano que,^ como jugad.r:ir tantas veces .¡..p,.-. ái'ÚMiívtia omM-n m&éfí •Un- L a «liájnr dnminrfirncióri d ^ asta que cti 'ré-.fi^' díát tieraiipo. 
caoita,iieo el equipo del Spod.rng de p(C^B}.^sia3í«a prabi: cae iones ' cal ata- kn F!,rm,a.mr..= <r !.•., qnie 'ra.nsc.ribi- N . ev.ir. 5 cáé m. K que s i e.1 d ía . se-
Gijo.n.. Sera layudado por arbi tros r¡¡a$¡, m.rs, wiviadi?', !»' C< n n i é Nr; ó- .tea,! con RialíaCTO piai'm una, carrera llueve, bav 
montaraeises como juecos do l inea. | ) i re ...El Nota-:-:..-:. UnivarisaJ»: , feeha 20 d:- Jir; (-r.ti-ie.,,!.. d •cir. qun moiarw- v eii loice vóenlo es- pre-
, _ «A po tur rifó Iriiilarse <le mu. par t ida jimeve díar-' ii.iiil.es d - ano el Cnmilé Na- d.so. pniV-r anfe r'll Ja, ro^isien.cia pues 
Hoy ciompmaina. e n los altos da Ro- 0„ qaie ei-itail>n. en juego eJ honor de elona,!, oíd P. eil ' 
Pi r.' u¡"-.aJ. ciüi-nio- tiene d «aaito dte espa/kUiiS por lois casos en qule esta 
abandono con perjuá 
oias. 
T a m b i é n mainifestó 
autobuiseis que nmn|™ 
de imipouer 250 iptseias^j 
Coimpañíia por «ida Vfim 
iciúra que existe. Hoy, puios, afelpe las P 
sidie do la le-iird.e. se'.omipezanián a des 
oa o] rair 1. icail lidiadlos. 
o. dio. tro i.mS pj-cicimauirento, peiiique los ^ y ^ j j j 
jragad' 1 •••• ha : ii;.¡.l .,1 I.:I:II al%üill «¡no fretraen 11Ian 
, i •* 1 • o I r i i - n , -¡00 qm die.ruii con un á r - ... pi; .,ii 
ibk'iii, 
al 
p:'a,za.mi-'iilo do el oori.edoir oidimita it'i.riníei qjüjé estar 
aiCoi-ilu,m.bra.do, a. I' i ni.'i.'e y a lo bliano, 
Piewrda.rio d d ÍJai pir^irraoira: pruroiba d(e" l a ternpora-
<-oii.i<'-ió esta carta, da so co r r i ó eoíi aiin •li'-m.no poco favo- h a y a servicio, 
por un.:',--.!.r o presiden- r'^A" V'f.i ello por ej fu-.-ti • vi en4 o w v v w w w w v w w o->uxe-.-.r 
t-airo qm |.uiS0'iii'i,s que <ino ban; i„ qrao co.-i impedía p.e la loar; 
Círculo ' dejl, CJuib eam- Rdor s in .ediiMygd,, los corredores, l i is-
in -. . .ó'ri.-r quo osla, Fede- cr ipfr^ se .aliíiivi,ron pa.ia l a salida v 
aH dn-pi'.arzam.^en.to tctitttrteHXf*, vearJíianHlb -alli fuiente hnda-l-jin, is.-'| ¡ÓRI n/'a. l P 
N O I A S D E L O S C L U B S 
HOY, E N M IR AMAR dli¡3 
iCorafoimo •r.nuYíc'.am.Cis 'en 'nuestro iñiiiiah 
n ú 10ero de ayer. Ittoy, a las cinco, se 
cctobrai! á un 'iu!. •re-'i.ete .r •.(•neutro en- pu-imcripiR) 
i r é al equapo propietario d d campo y amibos bnadiois. con una p.i ••cidón la.1. 
d p.oiVnt" eq.ii.iprt MOntañá. Ol'iinpia-, quW-icmrquisvó ova/v- ¡ms en. niuchos 
cámn-eÓM. da lia serie B , do la secciórl moni^ntcs. éiura cuarrio el naistiflp per; 
Siintauder. j i n í i c a b a a lais l ó c a t e ; dist.iii-gu'i..'.se 
| ihemos di.cJio que son cuarenla 
ei-nredorois, inser'p'-:.s paira, esitia 
qiüe- se aciili'ia-r^ ál domingo; 
Festival simpám^ 
" L a L i r a de 
c a s l i l l o " ' 
E l raotable o.ifeóp niyo! •; . - t i ; ail qtefó dd i i e ra <-!.•. • en pppes porBcmiRpeis nreizquiiios v ruinen, K n i 'aim - segm/úes da quo p a s a r á n , E l raotoblo orfeón, d 
i 1 bíl que .s mnv imer . - an - 1"v';! , ' y A i ^ l,,,r;l-s: " V 
Sfl Áffiñm a.v. :• v"^ ••>••'--' 'drible mu . .. le, n.oS vaildni j . a ia és.íüd¡^)ir l .s i-m-- u, í"iniua > pasado.-W 
MacMb ciiainitas fttóüHds'» cometía.Ti i r o r i i « ~ w / 4 * » C V l . M . - . ¿ ; i Vi:"" ^ M i e ? d d ••ic.li.sm,., die la Man.. ' 
SEÑOR 
D . 
F e r n a n j d o E s t r a ñ i 
ST^STEMA NERVIOSO 
E L E C TR ODIA GNOS TICO 
ELECTROTERAPIA 
Castelar, núm. 1.—Teléfono 242 
fWVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
Fitlleció en A día de m m ( m \ m (Mo (ndcjo) 
A L O S 62 AÑOS. D E E D A D 
UA13IENDO RECIBIDO LOS SA5ÍTOS SACRAMENTOS 
D R . B A R O N 
m m m m v ORTBPIDICI 
CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
tañlal '•" d larnplioi sa-lón dé ú 
(La ('Innporada (peha.dja .quedaron P^n ie ro die - ^ ' ^ f 1 - J ¡ J | 
mnidiss jp-rpiairadcis .paira, doSmostrar- S^CiífI} d d saW; 
nos facuiMadM's cm ta. presnnto ano a 0GV0 'a m 
sana. ía temípiCinada glariosa del ci- m ^ 0 ^ y £ 
di-ano m o n í a ñ ó s oir-a,iHÍzado El piiograina es afflí 
Pólr nned ia porlo.' p.,-,.,,,. •Í.O.K.S una ^ P " ' ^ ' 1 « W 
adecuadla, iniformaeióaí de esta ca.ro- t 0 ^ * " m m h ™ g ^ l l 
ra y de todo cuanto a d e l s i u o se ro- ^ c0IL ^ f^,," C 0 Í S J 
fiera. ex.Ko de ta, ÍI.-MÜ un 
;An.¡uio. cw\l-u^, a t r i u n f a r y a ha- " " ' ^ í f e » 
cea^a graindas! * putoso. barr io . VMWm 
L A P i 7 r l ' ^nda Ziurzaelu 011 " " T ; 
i - A H i ^ b d.r(HS, música, dd IIK ',' 
t r a de Jos señares -̂ V''''] 
Mas, t i tutada «El l&fM 
Terminadn. la veVl*j¡t 
la cual m. - • iuiu o:!'-;I 
PQB TELÉFOHO 
• # . - , n _ 
LA S E L E C C I O N NACIONAL 
LSu uiuda doño Fc.'/xa Gándara; hijos Carolina, María Luisa, José María 
y Mamerto (ausentk); hijo político don Francisco Córdoba; nietos, 
hermanos, hermanos políticos y demás parientes, 
SUPLICAN a sus amistades se sirran encomendarle a 
Dios Nuestro Seíwr eji sus oraciones y asistan a la con--
dneción del cadáver, que tendrá hujnr lio;/, a las Ni'EVE 
Y MEDIA de la mañana, desdi', la casa ntorliiutin al ce-, 
menteño de dicho pueblo, y a lis funendes (¡ii'1. ffpr el 
e/crfjo aáscajúb de su (ilma. sé vA^narán a \ák Dll':/. de 
la tnañana. en la iglesia parroquial de Valdecilla Medio 
•'üu'dej'/ds [(ir 1 ¡res por los que les quedarán elri ncnncntc 
(uiraiíecidos. 
Santander, K0 de- niauP de W25- • -
^̂ VV»VV̂ ÂV̂ V̂A,VVWVVX̂ VVV\AAÂ VIA. M A D R l D , 30..—Van Uegouido los iu- rplKP Ap'Ji,nt'i'n,fts escéi^ 
Smü.CT ^ . j ^ ! ^ ^ di.a8 para «Coros m o n t a ñ e s a , "0, 
fa«invo.r la Sj&lacaúSp nanonail que ha o í r ^ » v la " M l ^ r ^ A n i o n i o A I b e r d i 
DIA TERMIA.-CIR UGÍA'.GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades 
de la muier y vías urinarias. 
Consulta de ¡o a i y de 3 a 5, 
Amós de Escalante, / o . - Teléfono 8-74. 
de lachar confra la portuguesa el d í a E n todo PeñacastiHo, 
23 de mayo. aunuacion por esU ftg 
Zamora no liego a ú n , porque antes ya agotado casi lodas^ 
v v v v v w v v v v v v v v v v w v v v v v ' v w v ^ ^ 
Funerar ia dó C." S^AN'IVl . -mTINi-A'niurédá^ Pruncfa', 22.—Td&fono'4-81 
OÍFBSíflp d*I Sanatorio i M I í f 
E N F E B M E D i x D E S D E L O S H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O Í N E S , CIRU-
GÍA, O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 
HOY, A L A S SEIS Y M E D I A Y D I E Z Y MED^ 
LOS extraordinarios ciclistas 
L a notable estrella c o r e o g r á f i c a ^ 
El colosal maestro de l a mag ia ^ 
y t u c o m p a ñ í a . 
: 
. DE MAVO DE 1925 
^^vvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvv 
E n plena vía púpl ica . 
[/na m u j e r f a l l e c e a 
c 0 f i s e c u e n c i a d e u n 
a t a q u e c a r d i a c o . 
a PUEBLO m n m ARO X I . — P A C I NA 8 
W W A ^VVAAa\WVVVV\V\A\\\.VVr,V,VVVl.VVVVV\'l.V»vV\VV\,V\ V \ V V V V i V \ V \ V \ \ V V \ \ V V V V V V X \ V V ^ \ \ \ X T V V V V \ ^ V V V ^ V V \ 'VVVVVVVV\^A/Vl/V\A'WVA/VVVVVV\A/WIA'VVVVVVW t W V W W V W V W V ^ \^A.AA^XAA\VVVVWVVWVVVaVVVVA,VVAVVVVVVWWVV 
A las seis y media 
H O Y , V I E R N E S 
E N S U M A G I S T R A L C R E A C I O N 
D E L O S C E L O S 
Causa por asesinato. 
E l f i s c a l p i d e p a r a e l 
p r o c e s a d o l a p e n a d e 
m u e r t e . 
1 
0 f ' '.'iii,;. do B u í g o s , eaxfuñó un a.ta- üiiscurso do, tom& viio.licii.los, protcst'.iii- • v r * » ^ * ^ , 100.1003.01001 de Ja p r imera piedtru, 
^ «fliíHaVo. ciavci-lli. a.i v dán- (!<•• de su doteaiioión. pues, éij d i s e ñ o r obispo fío autoriza, . ' g feical, .en Sau® ccinclur.i-n.ncj5 provi -
ílie ^V, Wrfe gcilpe i- '" reg.ion oc- A B U S C A R UN AVION L is ia .die Jos donativos quio l a Junta n i i a miisa de. c a m p a ñ a en d In.^nr S:'.O:I.3('.CIÍ,_ c'-ripca^PJ b .v ' io-de asesima-
*^Ji Jo ni • - ' i t" :ni- a^lcr.-i. Sera- LISBOA.—Maña>n,a isallidirán dos. avki- de cíala Sdccu-u toa recibido para la donde se ha de l levar a cabo l a edifi- ^ S','';VII 'l?'' ^-^ipriíc 'o ¿13- l a digna-
' ; ' cmii'O'nta y ocho donss oan, fLireicciióii a Marruecos para Túniboflia, 
©dad. 
W i ' 
hacarsc cargo de un >a,pai-ato tipo Rré- .sus 
á^itóiida ííor Vailonlín' Gu t i é r rez y guel adquir ido por o.l Gobierno por íu -
g ^ j f l í ^ ' p é r o z . se .la me t ió en nn g u é s . 
SoiSvrl |Hit.•piedad" dG( J.ofíé Rniz 
.^nibié  qu;e pi-oyeteta a benelicio .de cacidu y, por úll('lmo, u n banquete lio- 'l1'11' ^ lúviii.n y nxo de a rma® .?.in 
hS 'CDiataési iní jclnnnas: mcaia.je ¿21 gratíiituid a 'los señones don IJllCl2|pl:ila 
S e ñ c m .dioña ClomeirDtwia V i ñ a s , seis Lu i s Pombo, ex gerante de l a Reaifiera ' p ' l ^ \ <iue fe a^TquiD a l procesado ila 
fe j 
(lió 
%\1 ^ S S i l ^ i ' l & í ^ ' S A / g a b e ñ o r e c i b e d o 5 
W%tortínez. v.i.^t.fi de.l estado ago-
Í ^ Í Serainina,, a,vis.:!i! 10,11 a la, iglc-
j r « a i n . Francisco. 
áV ''s'aK,ercl'c,t'0 ( M A,i'0'lf,0 
. i Dfiirsanióee inmediata.mentc en el 
oenitno minmidipail. a.bs-clvK^n-
Sul) (MMidiili'M'.e.. a. 'ta- -.nlovnia. 
m u ñ e c o s \'¿i9t.i|d.0is, dos aaucarm-.l5, dos Ruth; ' dan José Óattiiz, lalctuail geranio 'P1'-'1-1 ('-̂  miuoMe, i,bdíim)n,izátó,óri d 
3a. y don Bnrtm'onié cn m{í 'P-1"1-1''"-1» y "u- unas dfe a 
a v i s o s e n s e 
d e f e r i a d e J e r e z , 
EN JEREZ 
e cin-
.-as, d t e l/amü.ejias de cío dijeha Empncisia y'do  Bortoikmié 100 Mi íP'^f'-^» Y 'Wn. nue-s tí<2 arres lo 
áil v un bailón. Darnis., goremrf^ de .la SccCbdlad' Nueva "" '^ lao a-nmai* prr.hibida.s. 
Seño r i t a ( ierirndiis P é r e z del MoJi- j\l<v;.taña., que de modo (tan positivo i j a n 'f1 « J ^ r a i eisciavo que su patroci-
no, das lüOTferVie^itctss íacMitad.) .la, ffiabor de da Cooperat' va ÍM1l ^otfnieíítoi dle pcrtu'it-
Soñ; IM ' .ioña. pufeia G a r c í a de los «Montaña . . . ñaictoai, per Je. CJUP pr^eed.e a.bselverle, 
Ríos Macho, dos panieilaís de poroe- Las tarjetas para este ho-ni?,n,ajo ?e 0' m ca'':> cont.rai./.o, disponer su m -
Jana. pue)d*ah . .T-,-er hasta e l d í a 12, al pr.-v Zv<xo en " " ^ ™ ' ' > i n i o . 
Sobona d o ñ a A n a Hueso de P é r e z -oio de 8,50 pése tes , en efi fciloiSico cs«--in- w v v w w v w ^ v w v v ^ ^ 
1 M E>atfacihe con Juego de iua- co de les jardines de Pereda. Telegramas breves. 
l A A O W V V V V V V V A A W V ^ V V V V ^ / W V V V V V V V A ^ ^ a ^ V V V V V — 
¡Señoría dhña. M a r g a r i t a Mendicoua-
.TERKZ, 30.4iS¿"ñ^rf^lcíbpaido lia se- guio dio JUsuté, dos panieiras «le n i f i a l . C r u z R o j a E s p a ñ o l a , I n f o r m a c i ó n d e t o d a 






.?!! afi I 






1 m i 
'íade 
"«qwa momemto b a h í a dejado ^ M l a .<tevfl5c^ 
•Jár. . . . c n., „ -nado die iMuiruibe los . 
B . ^ t . f . n s noinna . , S é t i m a ^ . . ^ Mojí , , . , , , „„ ,„ X l , , 
„.r.-T' - ,,^i!,!n isuT,;,!(ii1 y ; ,l(1ffc: te. W. R Í M , m¿, N « I L . 
¿(es ataqnw. umo de e u ^ m n x Sc,v|¡|,., -:i,,:,¡,íl. a l feáfej^, .es vasos v lian de ja de n i - t a l 
•á pecay rn:;K ,: T.. oio ^va-.n inada «•(! •(•tan.pai « u -ptíUioo. Señonita, .Aim Rlihiaerilciá, fratero 
^«•«iie l"'-v:-' 1 J^ 1,nja Sánch-y. M.-j . : ,^ ¡iKi-m.-ea. É ^ l «il p r i - de nrMn,! v ¡ a i r a de rri.sl.a.l. 
.! • , ¿o ir-r tv, §1) qtüié .•,.;!.,..•.:.. <b.̂  pninos de han- Sef..-';i itn.s de Fi-itiz del Mnilkio. una 
., :: ;,(„., s'.-in. CirtínJlats n.;-ii.;r,i:c s. 1 Maceta' Talayera, otra de nr-n.J, dos 
•KvmwHo flwT.biw.-i'"i'.(.dídn !!:5,; ll:,u'-:"1- k m unía Eafittía vis- florei-os y -una don.'na. de cüJcharüIas 
Í V f . y "•'K! # f e § a 1MI ^ meta l . 
o, Vilo 
Hgp, aqu"' " ' - iíninoa .ccinr'inta ufe tmM; uddilánidio ga-
Ltófet'**- . ,„ n . - i n o 1,i i!!'0 * ' niibC' diestros S&n- dio Bot ín , aznüejo pinta\lo y can Duiramite cJ mes dle Ja fe0.ha han si-
ü ' ^ ' ^ wv , , r , a i - ^••'•:"na- - • • ^ b e ñ . o . . m-uroo. do pmsrtaidlos por Jos camilleros de la 
ii"'!)(.-'an- iSiMletm d o ñ a AMeílina [gfll^sLas de Ambullancia 28 servicios de enfermos 
|i;fdio desde Huidobro, mi jiieg<) de l icor, con seis y he nidios—EL JEFE. 
Sajiía.tider, 30 de .abiriil de 1925. 
E s p a ñ a 
I moicii .1*1 I.H e. Serpof si il.a. 
.rev^üi' a conisecnen.va. de 
^ ,110 ceniira, ( I ^ij.eio; pe.".o 
W v » « « r t r t y v v v v v v v v w * v v » / v » A ^ ' « . v v v v v v v v v v v v v v v * 
E s p e c t á c u l o s . 
T E A T R O P E R E D A . 
MUERTE DE UN BETUNERO 
GRANADA, 30.—Anoobu1. pasa'.a e l 
.botiUiíierb Jis.é Parejo par la c.aJle dcil 
Jliir.nilhi RiOaJ, en compiMo estado die 
,1'M ¡ ai^ue.z y, ipenetró en la ctasa de 
• vecino Juan 11 ivas cuando, éste se 
hiailliaiba. cenendo cu uinión. de su mn-
j i ' : - y 'ui : . , i niña, de corta edad. E l be-
•Hoy, a las seis liuinero, n á y á j á en imano, trató dio 
C'Dii.'ui'nnis regnlancs' Jlainces de capa, 
ílaioe u.nia;'l.a.boir iricQlior.M cían la. flá-
aesmida que bt ^ ^ • ^ " ^ • j ; ^ - ^ ^ 
# 1 ^ 1 ' r ' '";: . ' / 1 V-1 IM'IÍI'K., y ae. , -nicon m\ pi:neha.zo v .una 
'ft! eLf imi to 'u 1 ; " p; 1 c d . ^ i d i a a.'la, r . - M . a - l a ' . . . habil idad. 
i-Ai M ^ ' ^ v . . !" n n ^ ,; Con, el iraipo r o j o tóoe u n a faena 
las venniticniatro. horas que 
•ta ley. 
I.-^-- .̂ v -̂
La s í íuac ión internacional 
q u e d i c e u n c o -
ij hu|r?5P0íl,sa' t r a n c é s d e 
reroJiprecaria s i t u a c i ó n 
k A b d - e l - K r i m . 
r0'';. Señ:or¡ita Teresa Ontiz de ta Torre , y 'Uüeidfia y diez y ítíQdíiéi, "tas extraer- agredir a Ju.::;ri y é&te se dtífend.ió con 
x l - ' ñ " ] ! ? 0 : . ' ' f 1 - , . ^ e^gniniKli» "toro un onadiro. una. (•(•:••!ii.i. nmia, balsa, (Baiarir • ( M s t a B lr.red' amd Merys, l a ol 1.. led-r. En ta kicba resu l tó Jci-é 
• •nidio bandejas y si is paííuifítos. nlofeiibflie osl.rolja. corofígrá.fica. Paquita Pa.ivj-. cem -11:1 .-a g iave horiida en l a 
S. oora dloña Framoisca Doatenge, Paigáiii y icQ coliosaJ maestro de l a ma- dmigle, que' tle nausó la. .rniir-nle. 
de Legn.ina, u.n.a ¡tnacci,;! TaitaA-era.. gia. ]')<: Ibir.mv y su erMnpañía'. " UN. M U E R T O Y UN H E R I D O 
S e ñ o r a doña. 1-a!;-i Colera, de VeJas- SALA NARBON.—Hoy, viernes, l a .M ALACA. 30.—.En Ha, •canvl^ra" de 
co, 10 pesertas. bnllí.-inn acitriz UprotUiy DaMon. en Máfiaiga n Gád ia / a J parar p o r - e l r i o 
P l a t e r í a Agüero y Rodr íguez , azu- su niiaigistinall crcaeii^ni «El ninoslruio Gu'aida.'ihrni e u n a c&jníjcrñ®ia ác eora 
careno dé pla-ia y cristal . de ili.s oeilos.., én cinco -aclos. m.at r á a . ' a 1 .; i tipa.da per ci.nco f a j e r o s 
S :• ..• •• i . i i r - Corobo (anugua P A B E L L O N NARB.0N .Hoy, vi'er- cba-có centra nn p . ! a c,íñ-reitera 
Minta.lúrgica), a'/ue.'urer.v de plata. .ms, a las. sais y inedia, gran 1eiaLre.n0: y un.o ác i s viajeros llamado Juan 
«KI T.iisión.., dos lapices. l>f;iris .May, en Ja pr.(id-irc-.-¡ón en cu a- Gr' isóstcmo Pérez efe a r r o j ó d | l vehí -
«•E'l Eig-ritoiiio-)), cuatro cajas de pa- tro aletas «l-isliella Puigaz» y «La seno- calo y c a y ó per un" t e r r a i p J é n í n a t á J i -
p.dl d© esei7h,:.r. r i t a Cnisaintemo-), en dbis "actos, m u y dosel 
S e ñ o r Bbülrán, mm caja de polvos cóni,i,ca. iEl dhófeir Mi)?ui£(r Meirátí<a iSedqño, 
y 1111 i "1 ! - i ' . , - . . Mañiama,, ¡Darnitibtv DÍTUIIOIJH,. en .«El reisnüó .herida de gravediad. 
V\A/WWwvvwvvvwvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvv mciinistruo de los cellos.).' LMS resl;.'ntes viajeros es tán ileseíi. 
A l c a l d í a d e S a n t a n - GRAN C I N E M A - , ! > i > 1 LA LINEA I 
• xfnrrWAriAM' v «i íiUmn- . *̂ Mh ^ '««Hpu. ¡Lujo «««wj unía mena 
Z la K | M U,"a ' ~ a y 
^M.nlnnas diJ .^r . . ; . ' :^ C m o esto' diesllm t.i.ene que sal i r 
d s: ; n a X l>a-,:a m m ^ ' á torear. ^ Je c n c e -
I ? ^ S ^ r í í ; • m * * * ® ^ .ce n n a fa.ma medrosa 
y eitiza. des pinenipaae .feos., tres m á s 
peores y dos sartenazos, inj,.aimes. Recj-
be dos avisois. Teiranania con un des-
cabeJln. (Bronca) . 
Sánclipz i.Mejñis., que veroniquea 
b i m a.t qiiiinlo Jtboia, binna, los palos 
y pijíi liulp <Mi.!iifiro ipa.res sfq.perBares. 
l í a ' e una bulma faena y anea, n n 
pinicibiazo, media delanitetna' y m i d,.s-
d e r . 
MUNICIPi 
Ayunlam 
iijo d é 
. e l ¡«y 
ilcpiaria 
•alte, o 
it a m 
'UIÍICÍO ít. 
;etas i 
la - >a¡< \ nicditii, y.d¡i".7, y cn.aint.iv. ( i r á n A L I C A N T E , 30.—JEin- •el «•am.po. ^'Q 
coirip.a.ñi-a, ,AJ(pqriz¡a. ,Ponidrá en, escenia aviaciéor die Jas Jínieas Laitecoerv, es. 
1.a ni-, .lia m trge giptog,, ari.gi,n.ail de lableeido •nn icll l lano .de Los Angeflcs, 
b s s.-ñc;-.e< Pér.ez. Fe-mómidiez y Muñoz s... han, ádisfuiiestu en 'u/nos hangares 
Seea. t i l miada <$jm ebiaitos». suifioieinties para los aipar-atcs d e f t ipo 
CINEMA f N F A N T I I Sección con- «Breguei t , ) .quel legarcn '^hoy, jueves, con 
Lallandla hace una faena breve y «o- ll0l,a ^ •liai3 OÓSclS de ila n i a ñ a n a del jimuia. d i ísde las seis.—«Bl misterio de «bj-sto d.e i-ianuigurair l a ' l í m e a -Caisa-
sa v tenmiipia pon media estácadia baja IP11'̂ ''110 sá'baido, 2 de mayo, í>n,drá J'0í? ia)b PJJ" ^ l conde Hugo. «SandaJao |,,!a,nea-Dakar, • como p r i m e r avance de 
E N MADRID ' ' l '-uga.!- la snibasta '!<• los si t ios desig- on1'IT eaniihaJi?.'-». las Mneas trsiíatflántiiicas a Bilenos A i -
M A D R I D , .10.—-Se .ceílelwa .lia -«G/nin- p-ara la mstaHaición á'é puéátos VVVVVVVX^VW/Î AA^VWWAAVVVVV^ í e s que se estableccirán en breve. 
E L «QUIJOTE» PARA C I E G O S 
A L I C A N T E , 30.-.Les d ia r ios de és-
dáibéillo.l 
ANUNCIO 
E n l a Seiorotiáríiá "dé ' Ja A l c a l d í a y 
.„NUEV0 «MODUS VIVENDI» 
\m<VA \s — I a «i .a ..'¡a oih-i, ib. r ' ' ' ^ ' I ' ' abimo, lidi'ando Mn.ru- licladics, que Moran, aidjudi nadas a l 
'i.áiivaaa iiim di cre.to anu.ba.n- ^ ' f m ^ M l b i s dio V a ' l w t ó a I ! , Má.r- 1:1.i'"' ^tof , Pn" ^imnar puja a la 
fefeón, de 23 d»; diciembre ^ " ( . ^ >' V " ^ - lia,,,;.,, scb.-.' el canon esf.aMi^idb -•:. 
u,.,!:;:;..:. . que íija.ba una U.rifa , V ^ ' W ' I I . veron^nea, vaJi.entemen- ' -Ordenanza c a r r c s p o n d i e n í e . 
-•1 ;i ka tü.ira.d.a de litó iiroduieios _( 
y!. .-,'H,b.le.-!éndn • t n nav-vo 1 11111:1 •v n] l : l | l ' l | r i ' I" gn i ta U n ÍÍJ L " . \ A. 3o. - M a ñ a n a , es espai^ade 
VÍV.'ÍMIÍ.,' r,'.m..n-ÍM.i«>axem;Íair- r^!"í|:iZM v mediia ' • -b rada buena. 01 ' i r r s idvido d-al hi rceior io . 
p t M , a par t i r del 25 de ;abral a l ^ S t a r ™ iprejía-nii. n n gr. 
Em d R^ail TeaUro P>2 eolebra.rá u-ua 
E l viaje de ¡os Reyes. 
D o n A l f o n s o e n e l 
^ Z l m t i J p : d e T o r q u e -
m a d a . 
P A S E A N D O POR LA P O B L A C I O N 
ta, coimeniliaiiido r\ fKi--i.iva.l 'Mga.nizado 
pn.r e.l í 'entjíj. de Ciegos de Madr id , a l 
empezar una, . i l ición dle «Quijote» pa-
ral ciegos, di.ii.n que hace veinte a ñ o s 
éf Ciieigó a,l!i'a,nl:i!ü y p ro í e so r de l a 
EScuidlja, próyinciiail d.e Ciegos, D. Fnan-
_ cisca Yus", !• iscribió la obra de Cer-
10.—El Bey - . ' i . ' , p o r i a v a ^ e s puiozón,, grnban'l i' por uno-
•i.ub.mó\ri.' . acninj iañado el papel. 
dáfr.igic.iKlose a! Estje « f i í j a t e » parla e,iego';. inuenta 
la, po .pbdad del en tok i l L209 hoias, 
f E l ejeaniplar 'Jo conservan Jos hiere-
jiderci? «.»«i.a«uv H-IW .VWMW-IW R e g m s ó a miédJ.odfaL | !deros de don Fra.ncisco Yust, entre 
.-.o lov ;v i f ' c , !'r':' : ,;l'l(':,o| con m puede dlar l a J^riJlainJez que corres- ' La Reiima peni na nenió en ctt A l c á z a r 'otras cabras que escri-bió para ciegos, 
T^,p'0V'.l,!C>• le m i n e a el toro y ponde á Ibais fiesitas ib-vnadías J- * - - i - . 
cuyoifl 
tt^cH.irle n n enorme geidáo. d í a l o r a . » 1a .n .., , , „ ñ ™ ™ . 
p r i m a - y d e s p u é s de ailmoraair píaiséó ni-n las con!.... .un cat/.n pv.ua los n iños , una 
ad. yendo luego « , l l i ' ^ l : jía dfe Esipañu, ulna (jeograifía. 
 li  iti •dle/m li 
as po r 'la ciidd^ iv
a prMSHvnioia.r la corrida, de to""os.l una (¡e^niHría. y el D icc iona r ió de l a 
MMINTIENDO V m n V ' m i M f í R F S ~:Vi- i¡K¿In .tr.n.n.orf̂ o i • , . 'E' 18 da mayo .1 al-aildi- d n r á una ÉL P R I N C I P E F E R N A N D O DE A L E - Real A'-ad.-nia CCanbMj. 
KÍiENSV0 d ^ e n . ^ ^ f n ? - -t'.bl " ^ y ^ ^ » ^ - f ' ^ a , r . - M ^ , , A - ' r ' I j É C 0 G E R E L S O M B R E R O 
• m i l . ^ comunistas prepa- •Marquey. hand.e?(i.lloa bien Hace una ' f * ™ - ^ las beatas S E V I L L A . 30.--El pnne.pe F e r n á n - S E V I L L A . ^ i . - G r c a ' de Sa-nUpouee 
atonríado contita lord Ohur- fa m d :. odio Volifeadb v sa- ' ' 0' <ln-,l ' ' A !,|,i;",,;a' '["iH]l'l\! ]l>* se a r r o j ó (11:4 auitomóviil .en que via-
fc^'Nlj)) frieítia | la il.alte^jr.lla A;--je a dos ^vwvvvvvvwvwi^^vvvvwvvvvwv^^ f;euor.f.:M Ganes . > por Ha. ta.i de il|.o unes jaba,, enanillo jefl Icodbe ImiafrCthaba a 
ÊGAiDA DE U í ¿•••ñ!NC!PI. ' • ? y o carta. La«J casa* barata* pas^ .s par .!a poli lkiaón m con i pama ^ vdlotvúatl, Joan D u r á n Güera-.* 
IS^El p i á n e ^ Ihei-u rTo i> (Pai'mas). I^JA cuau, uaraws. de vreneo a i .bo r ra j a s . ro, a quiion. el viento le lu-ibía arreba-
«a ha . l l^adi: , -a esta canil » VillaMa toireia ipcif ftá cara v d ^ p u é s f T ^ ^ M ^ s* . UN ^ SSCURSO D E P R I.M.O. D E 8 J ; tado e l samfbrero. Dnirón. se d ió tan 
' •enii;. ion al presi-d® >e «nitaar a m a t a r var ia - v ter- L J í i U o l l i i p U H C a í i e S i a r.^*-,r r , nn , „ . , fuerte goilipe a l c a e r á t i e r r a que m 
S E V I L L A , 30.—Efeta noche Pruno do f ^ c ^ r ó l a base del c r á n e o y que<,ó 
a v por'1--, bardé ip.a IÓ MIL!P|A 'Í?IP' •lad icíl lando. 
CADENAS. GRAVISIMO 
BAR(".:•:e,nxA. 3n.—-EJ bandorHler 
p a r a e l d í a 1 7 . 
Firmadia. por líos señonles do 
Tñ.i:(-t :r dice en r.v.a •m es- C ^ W . í » 1 winningo., se •halla en ta l ue Sierra, doi 
P t e d a a su. i v r i ó d L ó me ¡" :-'!'' " « - . W V ^ Í f!"n ' ' ^ m é d i c o s don Apolinar 
i dé M»l-ft?-Knm *n ' i-uv >•"• 1'odas te o=.peranzaS. )o. rfÉfeooMfete" A 
JJ'TUACION DlH A n D - E L - ! ( R ^ l lJ ,.Hüiv!..ON , 0 lid • á idonl lero 
P U S . - ^ ! eor.i&üp;,,a.:-.Mi de .Le * Y?'1®1^.^ IT' 'dadenos, lh«rído en l á 
«i o Abd-el- ri  z : m v PJ-'Í-UÍWJ y a roñas rus espera s, te, ¡t. feai-ítfo 
« i todo el L i f i o sca se í el ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O ^ A A ^ V ^ V V V V ' V V in .ed-. die fla Sociedad: Coope¡pativa 
s'-' 'omr naái cpre p i n de L a s ituación en Marruecos. "M•• n t ana»—cans í i t . n ída , eomp 








gu^ieáa del bi.ojrDc. cs-
Wóqweo frai:..eó&. 
OQS LSBERTACi . 
n » wimandn ••!.- de ía di-
- « a t a s 
de R e n vh-.i'ó r! C ni.ro Meroan l i l , i1TU011t0 
c&ndié i ; ...nita j . ' . nn disenrso. D c c T ñ i m f l P i n M n p IIM MHMM. 
HáMalndo de ¡la labor del Directorio RESTAÜJ1 ^ E N T Ó 
ad . .Coüom-
í ó telegra-
sá índole que 
era i iva 'p,r,irff, i ^ q M ó ^ n j ^ y ha vuelto l a t r a i - aiprueibo el proyecto' die r e s t a u r a c i ó n 
,;^a^!) qniled;:,.! a tninfehos hq0á(bés: die! •mo.i.niine.njliot de les descuJ>ridores 
» rAít^rnimrj gtite' !ibil' nin^éím-'n. HpignVá • Monastei'io de L a R á b i d a . r - t i . . , • ' -arig nró ovi  fel E ireicior seeiüíiir  
E l D a r t e o f i c i a l n o * Z T & ^ M L l t ^ t ¿ % ¥ !" ^ • -
f t f i i Q r i n f i n o r í n i l ñaogeitálllip—beinlas .mi i lodo nnu extei sa 
^ n . y ^ ... u < (U .J ( i . o ojirta, en l a que dfiebos ©eñoi-es ex pro-
l a Soaiodad 
labor. 
PRUEBA UNA 
V I S I T A N D O H O S P I T A L E S 
T E T U A N , 30.—!,.-. ,•• i : raif-s Saro 
y Dasipu.jóls visiifaron. hoy Jos Hospt-
Laflies dte l a Cruz Roja y neeon- • o 
nuevo locid. edi- toldas los d/ep-artómienitos, visita/udo Jas 
a.n eO a:".radec.i ni lento d; 
S (l0 renrr?- ión do 
ERTAS Y CAMARAS 
•̂  Cinema. 
17.—«ARACIL». 
a su distinguida 
Z1,' ^e, a partir del 
p) Pásente mes, ex-
Í̂ P11 8US salones, 
fortes, 2, una éx-
N p i v a r i a d a c o , e c c ¡ ó n 
?s para !a presen-
iat6fRrmrada. 
¡ nsl ailacio.nes y Servíe l rs . 
A I N S P E C C I O N A R UNAS F U E R Z A S 
TETGA.N. 30.-.Para iinsipeccionar las 
fuerzas dte Ja GutardJ.a civi.í h a llegado 
el 'teniente coronel ¡, fo áe bi Comain-
din.niei.a. ule Ala.rainneós. 
V I S I T A DE I N S P E C C I O N 
T E T L A X . 30.—Los gei-rra.!is Saro y 
Lespujofs osituvieírt).n viislltando Jos hoc-
pitaJes de ila Cruz Roja. 
A V I S I T A R UNA POSICION 
iClEü'PA; 30. - gil urnera.l S- nj&i mar-
''• Ab- ' iyü '•'••.•íar.'.pa.ra, V.'ísütííii" alflie-
Ha ^e i ' e i^n . -
E L G E N E R A L V I V E S A A L G E 0 I R A S 
(.[•.UTA, 30. —iSailió felina Algce'ras 
eil gfñ.era'J Vives, siuibseerel.airio de 00-
mienit-o. 
E L P A R T E O F I C I A L 
M A D R I D . 1 — K l r M o r n i r a d n oficial 
de M.al:!ruecos no acusa novedad al -
guna. 
Hoy, viernes, 1 de mayo íeiggs 
A LAS SEIS Y MEDIA 
Y DIt?Z T CUARTO 
Gran compañía Alcoriza 
Pondrá en escena la comedía , en 
tres actos, original de los seño-
res Péréz F e r n á n d e z y Muñoz 
tíeca, titulada 
DE T I R O P A R A 
COPA 
S E V I L L A , 30 . - En el cbab-t d'e Tei-
bl.adia se veribe.'. la praieL-ia de t i r o pa-
ra, la Copa dicl Ayuntamie.ntío de Sc-
viUm. 
E n Ja t i r ada toiniaron parte 54 es-
copetas. 
G a n ó idoin CJemicirKte dloll Oamino. 
¡'or el alma del marqués ele' Comillas. 
H F u n e r a l e s e n l a i g l e -
s i a d f S o n M a n u e l y 
S a n B e n i t o . 
D r . D o s é M p e n 
COIÍSULTA D E 11 A 1 Y D E 3 A 5 
IDÁOIZ Y V E L A R D E , 1, P í i l M E R O 
F r a n c i s c o E s t r a d a 
A P A R A T O DJGESTJVO 
Consulta de /r a í y de 3 a 5, 
PRÍNCIPE, 1 DUPLICADO 
L O S 
•MADRID, 30.—A 1:0 v y me-
dia, dle ila maña.;;.!, de iboy. Ion la igle-
sia. d'"1 Sara Ma.or. \\ y San fí.-oi••!,.. s.» 
ibíirii ctili'.'lo.ai'liii frF.«rf&5nos boi .-as fúñe-
la , - , en. suía iagio ib.I al-ma del mar-' 
qiuiéis [dial 1 \» m)!Jl«||. 
lElt.tci?" funerailís" fueroin costeadas 
MKiaé Ja. Sr,eied.adi «Amitgos del .AMe». de 
lia. que eJ difuín.f.o (práóGT era. tesorero. 
A ellas laisiisiió l a Jiunta d.ireetiva en 
pleno y numieruso'S SOCÍÍOS.. 
•v'V'\.v\ v-> -WXVA /VA VV.AA/VOOVVVVVVVWV'WV'VVWVWVVVI^í 
D R . j . M . A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
RAYOS X i — D I A T E R M I A 
CONSULTA DÉ 11 A 1 Y D E 4 A 5 
San Francisco, 23. — Teléfono 3-48 
'ARO' 'X'f: —PhúíViik' 
EL PUEBLO CANTAIM i De MÁY(| BÍ 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i 
E l P u e b l o C á n t a b r o ' 9 e n T o r r e l a v e g a . 
N A C I M I E N T O S í o prueba, gran, m'mieíro die pensónos ^ ^ ñ ^ i ^ n a ; pa ra po<íer sobre-
un de tcwJais toe dliaBies sociales que nn.i- fei^u-aicion i ^ ^ £ ^ I A ^ ^ i ^ a 
su ddsüngunida famáüa . g ^ ^ S ^ 
L a « r ™ c s t o a c i é n qvLe eai ^ v i - M . , ^ p a ^ . mis 
El miórooles ú-lLimo, a Ja. h a r á íttspfi- i7,n egta a.udad ha dado a iuz > 
tumbradla, ce lebró m^óu la Comisión, 1.iño, d o ñ a A m a l i a Serdao F a r n á n l c z , «üó a depediirffios a l i a estaca.áni, anbU-
murrkipail permanente. P r e s i d i ó el p r l - esposa de don Pedro Argumosa Sierra, tándolies una c a r i ñ o s a despedida, 
irjeir itentaite de alcaddie don Césa r He- t-EÚ Tornee dio a üuz una n jña , do- Séafles g j a t a l a •eeten.oaa en su nueva 
i r e r o y asiiistieron los s eño re s Obregón , ñ a Cr»lstiina. Blando Iglesia^, e s i í o s ) / a ^ d e a c á B i , y sepani que .ion Cabe¿«.n 
C.óriz y San Juan. D e s p u é s de l e í da don. Pedro Olariiagn M e d i a w l k . cuenrtan con grandes afectos 
y aprobada tíl acta de l a sesión fMita- OTRO T R I U N F O DE LA COM- —H;3- mairchaldio a Madrtid el joven 
rka, file tmt airen ttos asurutoe d ignen- PAÑI A V A L E R I A N O L E O N José Díaz Rfilveira; 
tes: 
l levar l a designiaioiia, teiat imaniándiales 
inii m á s serntwJIo p é s a m e . 
—Ha isMo inombradio inédico t i t u l a r 
dle illa. iinípKit-t.aiinlifeiiniia vill la idie1 Pater-
na, (M Campo, -eni dia .pmovincia de 
Hudlva , «di illiuistiraid'o y joven doctor 
don Leopodlo Salllcedla Encinas, que, 
como miédlico paurtiicuar, estaivo ejer-
cueaipo í u i e m y l a miiitad s-
t ro , baiscuilanldoi soibre h r.'lp€íi« 
Q u i z á sea ed teatiro ide esta ciudad, —Pona, Casngavs de O n í s sadió tam- oiienido ifm CiairjIllwn,a, (Sevilla). 
Autarizair a l ailcallde pireaidieintie don o 1 Vínico ,en E s p a ñ a que ponga el reg >- t i é n nt 
Bontifajcio deü Castillo, paira que en> cijamte ro tu l i to de «no hay liocallda- Ttruiaba. 
nombre, de este Ayunitamlionto, i«i^ta. cu*s>». Pues ayer y hoy ha tenido ]a 
a nina. reuniióM que .se c o l e b r a r ú "n l a Empresa que pornenla 
Camama Oficiad de Comercio de San- ¿Cabe comentariio í n á s elocuente de 
tandieir paa-a. í r a i t a r de ia "taíorma-.-ion Jo que es u n a c o m p a ñ í a , que el oar-
•redactada, por ella en propuesta de lí- tclj to citado? Po.-que no le deruos 
ru&ae dle c a r á c t e r generaJ, regional y yyriltais; hace pocos meses tuv imos otra 
dccalles de gran imporntomicia pa ra los , ( inpnfiia bastante aceptable que < o-
jiiiterases gemerailes de la provinoia so- f,.ab;i un poco menos l a butaica, ^ i n 
uesírO' convecino don Celestino 
E L 0 O R R C S P O N 8 A I 
Sabe eil átntigo Ijeopdldlo c u á n t o le 
quicirioinioo y li-eiciba auncwtra |sinlcer-a., 
comió oandíiiail eniboraibucna,. y muy de 
veiivis l e dleBearnios iniuciluos éxi tóe en 
©u miulevo diestiiuo. 
—Ha íaillecidio en eil pueblo de l / i-
m o ñ a , a ilia edad dle veirntcioclio a ñ o s , 
eil honinaido vecino dion Ramiro Veüar-
dle Ruiz. 
¡Pobre Rami ro ! 'Allá, en los P i r i -
bre ed plan gencirail de femocarril.-'?; («mbango. no cShiSd^Uió niiiguma noc-bo vvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvwi^^ neos de Francia , fué a buiscair la. In -
abomari a,l contelatísta d d pabr l lón d - \( ,„.,• VuM!1: rcbosiáinilc como i.wl de MV< r H F LlbRGANES c]r'{ 9¡0'T ^ ^ildla, en Mgi¡&aSÉ> oa fac-
ganados la cantiidad dle once m i l cua- y hoy. na de la sierra, y^ fililí vió m o r i r a 
t.rocieníla.s ochenta y siete pesetas .yon Hoy hemos visto repmsentair e! ¡n- S U B A S T A 811 P^bre hermainio Teiiesiianio. 
<x;hienta y c u a t m cénitíüTios en coincnpto g u e t é cómico tfátuiladio «Su descon tó - v.„ ^r,n* n.nnm^nirln. ln silbadla . Xlnia ,p(enia d l r t o i o m ;se aipoéeró de 
de obra, ejecuitadla; a d q u i r i r ios trajes lada espí)isa» y como era de eispe-ar, 
wwwa.nilos paiia .la Guard ia munieipi iJ ; ha con^tituídio o t ro t r i u n f o re^nanfoi J 
P L I S A D O S A M A Q U I N A 
U L T I M O S M O D E L O S 
A N T O N I A D E L A R I V A 
BECEDO, 7 
del coche se irevodvíam ^ 
dionair aqaiiél!. Poif l a ¿ u ^ r a v . 
cuyo casilstall se roarupi^ - ^ l í 
p ierna dle unió die des via^^anr 
t ras que ed que hab ía .¡.ihiS08. i 
teauodia y a c í a con Ha miinn ^ 
neis aoudlieron, a ¡H; V(i<.pUe,"ía' %, 
se vieron pn-ecisa^os a SAT aiHil 
piediras dos criBital'ets ^ r ^ t ^ 
l ias ipiaina poder sacar l f5 ^ 
tias, envuellrtos en mi jmJñ. 
denas y hiienros. ^ « 
LOS HERIDOS 
Son ' léticis. FraniciKox) i B 
zález, AgiU'Stiín Páiez y amf^10 
te, que en IKINLÚIL d'^M- j0de| 
González, que resulitó n^!1^ Se» 
el coche. 
lEn aiJii pr incipio, y ^ 
poroioaiies de da oaídk, <» ̂  ^ ( 
los vdajieroo hubiorari. sidn 
te heiriidioe. A f e i t a , ¡ a d i ^ M 
fué aisi, reKlmciéndose a i'-vT ^ 
dais pnadtucidiap poir kw? c r S ! 
ferenit'ss contu^ionas ÍV^Í ^ ' H 
los gcOipes, t o d a « ellas de 7 ^ 
portt«ainicia, anuén 4*1 siLsta ! 




Yia p hiaha g j ^ f i ^ ^ > Í ^ J él ^ f o r m ó de gravedad adlá, fue- peqneñD. ^ 
ai.la l levar a. cailMÍ ( î iLi-regilo dei.paseo • J M t i r i a b-ud'iemdio resr.resar T<.-<lios e-Nos fueron to-aO^ 
e1 ' . j ifíínli-re-pez»). Las « m d ^ c i o n e . ^ ^ ¿ ¡ ^ ^ ¿ a E iSde ÍSiS S d.1l dtócr C m ^ M 
aue a r ro ja u n sal!dio de 60.741,16 pe- y oJIcs., todos 
m.ailiaimlente a su casai, dionde halló l a 
rodteado' de su ¿Wniudiai. 
nimiiro fuá siempie excelente cris-
, raiodlello de buenos hijos y aman-
s(<fis; da f Kstr ibución de fondas para. ¿ a t a b J e c o m p a ñ í a , c o L ^ o C ' a es! g I S ^ T i ^ ^ a «Sdar?'a t A f ® « > ^ c M a «sipoea. y d e n t ó s 
el mes actuad, 60. 690,63 pesetas; la re- ^ nmn.ifestacicnes «l>ordamlo.. sos Shanes ^ ^ ^ ^ í n ü S S ^ S 
l ac ión di;vga1S:tcs menores del mes do respectivos papeles. ^ a ^ a g i i f l S de J e s t r o her- ^ S & ^ U I S S mi S £ 
mair-zo u l t imo nanportan.te en oOO pase- Reciban nuestra sincera íeH1cfitación. imxso naseo públ ico , 
tas; 105,50 pesetas de Ignacio G a r c í a : Para hoy Wnnes es tá anunciada LA C A R C E L 
24,75 pesetas de H i j o de Rattilhi: «Rostá is , de oü-oir»», otma obra, de Ca.j;.s lAquíí s í que yo, mcdbisito cronista 
-•iencia 
to de 
t aces de 
curso para ila confec.q;ón de taflomrioy E l a i í e s foi-abeamente, idle 'no .ser ' as í ¿ - a í a ^ d l c A i ^ a r " ^ 
ferino 
ee>nitiiidb ptésaane. 
—iHa quedadlo abierto para, el t r á n -
si to eil (pueirto de PiedraalJuiengas (Pa-
flieiniciia), que por* eispacio dte» varios 
meséis estuvo initerceptadlo por las nie-
ves. 
ÍÉA domingo, ipor l a tarde, esta, ca-
vendiendo zapatos tan elegantes,tan fuertes,tan BARATOS 
A M A N C I O R . C A P I L L A S H . 0 M . G u t i é r r e z 
e n T O R R E L A V E G A , E s t r e l l a , 1 0 . 
¿Y quién, coaiue hoy .patatas? Los po-
deil iQObro idie larbi'trios del mercado hubiese actuado con, mucho guato vn 
semaiuaj1; quieidair aniteradiós deil t cL , -n r r l i i t r a c iudad el s á b a d o v domi/niío. 
g i a m a env ío por da marqueisa de Co-
nMllais; autciitiiaar a don Raanóni Prie-
to pAiráj conistiraiiiir u n a casa en l a calle 
dei Peonar y cederle una fa ja de U-
n e n o de eabidia siieite metros ochenta 
y ciinco c e n t í m e t r o s , a r i z ó n de 15 pe-
Fietai? el met>no,>o sean 117,75 m á s '. 
por 100 pniira la Hacienda; a.utoi-iz;.r 
t amlwén a don Leandim Cuevas Rus-
taniamte pra que edlifique u n a casa 
l a mies de Vega. 
E L M E R C A D O D E HOY 
No ha dejado de estair amimado eü 
Mayo, 1 (una madrugada) 1925. 
DE CABEZON DE LA SAL 
iNDI 
hacer "qule dlesaipareaca esa iinmu.n<la. 
mazmor ra .iinqa^l-.iitorial qiie f tenrtiaidoa, fles que aÜ ' t enn inar el Ir . i-
nombre ?e f ̂ . ^ " ^ . ^ J ; ^r8r mcistre v a n a Jos Bancos a cobrar los nes. Se itirarta l a itall cá rce l aio'aa.l oe c ^ Q ^ g 
un- ouaias-ncbo s in ape-nas ^ n t i l a c i o n . ^ ^ confonnare-
mmadia to all .M âd̂ 0 ̂ i^anmoTf mos ctm «ver las . , y no «tocarlas . . . 
r í o M - r a , , v ^ . e n d a de a^quCTO^s ra- ^ wiw,;¡jemn ,a ^ ^ ^ 
tas, que p o r doceaas s ^ p ^ a n en ^ ^ l0ÓIlttoas ia &e¿ pteelzz la 
aqiui9<l anitro mnni'indb v <Tnle: uneicii'';1 a p , . ^ 1 . 
nos parece h a y a sido posible hulwe- . p ^ ^ ^ ^ y; 
podklo p-asar onoej lnad^ en t a i _Segniáini0ls díisf.ruitandlo de un i\em-
luigar y ein eete sigilo XX seres huma- ^ he)rmlay(>) ldía(S ,d,e v,erd,akieiia p-rima-
nios herma.nos ninestroG. vera; db cuamido en ouandlo h a c í a fal-
• m sef.Dr ailcaildfe. ipemcat^ndose de ^ un K1u|8,pai:,roncirtia ipara ^ eJ ca¡m_ 
fuer-lo , ,,ihumano que encerrai en esa ^ h0fy v t i a^ Co^ m á s 
mtü ld i ia cárceH a d e b u t a n t e ^ a ^ za & •*mSm¡mn las cosecltas, • que 
Iva acondi^lo. Y ^ & ^ J t ^ j a M , bnen iajaPecto. 
n . í r i p ^ , lb-yaii-_a calwi lia ;C<Hisiru_cri.;i. E L C O R R E S P O N S A L 
,!,' dos ha.bit;ic¡<in(P,s que, fre.nna.n condi- H aS'táttti l O ^ 
I,..I.Í'MI,ÍIÍÍÎ U1 IP. Mei&tto nn- v v w 
GRA OSO MITIN D E A F ! R -
MAGION P A T R I O T I C A E N 
E S T A V I L L A 
Como y a h a b í a m o s amiticíipado, el cion-ss de hábi labi l i ldad -e higiene pa 
pnóxi-mo d; IIIIÍI,;M ;! d • mayo, a la- OÍD- ra .,.„•, , r ; i r éso eSOais a epieittes par fa- n p , n C n n c i c o 
te y m&iliua. de la mañana . , so ceiMa-a- taJliismlos die Ha. vidia «•-.m.di-.'iiain 'acto L I C . L U O U U K K P L c o 
r á en. ilcisi icampos de pport., 'llamados alguno delict ivo. • 
di- Domañanias ( sbiell t iempo lo permi- M i enhorabuena, s e ñ o r N o i c ñ a ; m i A C C I D E N T E AUTO-MOVI-
mercado de hoy, n o t á n d o s e la, nr, A-MI- te) , y sino en «1 espíltmdiido s a l ó n del fcliciitaniión,, s e ñ o r e s concejalles. L I S T A 
(M oe muchos fomastemois en pllazss v «Cine Poinpeya,.., cil guandáoso ac*o de Les que croemos en üiais m á x i m a s En efl kWóme/tro 1 de l a carreteira 
comeremos. . , a i ) n n a c i ó n y propaganda de 3a U n i ó n cristra.nuus no ipodemos o lv ida r aque- que y a de ««te pueblo a Puente Vtes-
. Los .precios de algumos proaarb.s Paitriótii.ca, em eil que h a b l a r á n , entre l i a s u b í ime ttofe de muestro Redentor: go, h-a ocuirrlildo un accidente de auto-
nan sudo los siguneinites: o í r o s oradores, eil1 dloflegado g u b e r n á - cAmaos ilas umos a ilos otros» ¿Y q u é mic'mil que, iprovidlencialmiente no ha 
P L A Z A MAYOR 
Gallos, de 7 a 8 pase.tas 
liáis, de 6 a 8; poflloa. gramde; 
8 pesetas uno; conejos, de 3 
dos por c i tado sel̂ Lar̂  q,¿/1!!11,1?' 
co forense. ^ * 
E L JUZGADO RN EL LTI-
GAR D E L SUCl^SO 
Tan ^ronilo coane tuvieron «vk , 
auitcciid'aldfs,. se persona^n ^ 
gair d'ed suceso, fliaciéaidolo 
;f.i'd- F.err.áridez, aconipaiWSI 
crertaitio, sefior- Gaircía, y d pfjrj 
te ddl .pojesto de la GmardliaíST 
mlaindia dlecilaración 'al conductor 
terádlos y 'á cuantas prestaiciáJ 
accidienl^. ^ 
OU CENES PRESÍAR0N LOS 
PRIMEROS AUXTLIOS 
Los pr imeros en acudir a ir 
aux i i io fueíi'on IgnaciK) Buéi» 
sé Sáiz y FeiTlnlanido González , 
esperaban, el coche pura ¡mi 
inmediaito p-ueblio de San 
citados, en uinión del conducid 
ron quienes •pTiinienamenfe soci 
ron a las v íc t imas , l/ys heri-loj, 
t ima (hora de i a tainde, continiíaj 
novedadi. 
Por él ' lugar del suceso 
ra ís te itodo 'Ol d í a gran oantMaJ 
pai^oinas, que ooanleiitaibain, con y 
tu ra l iunipresión, ilo ocairrido 
E L DUENDE DE BUEllj 
Los Conralles, 29 aiW 1925. 
T R I B U N A L 
ACUSACION RETIR 
E n vista de fiip. prue.l>a,.|)]̂ :tjc 
el juülaio o rá l de 'la causa fié' 
i n s t ru ida por e l (Mito de hurtoj 
I r a Saimón Nyñez, «fl teniente 
s e ñ a r Rivera, retiilró la acueadó 
te-aiía formullalda 
SUSPEN1 
El juiciio o r a l que debía hatea 
lebrado a,j76r em causa seguida «J 
toriano Cos, por efl deito déla 
de iarmas, fué suepcndiiido por' 


















• La ; 
ií expon 
i Este 1 









o en la 
Hoy, p 
te puert 






les de C, 
v Habam 
Liveipoa 
v.no; ctomros, a 6 pesetas: - huevos, a ^ '""i'dor dvul , doni Rj-cardó Oreja K'ó-
¿',50; ídi?im de Alburias , a 2,25. seguni; quien c e r r a r á líos discursos. , 
Repodlcv* grandes, de 8 a 10 pesilas . ¡ M o n t a ñ e s e s da esta r e g i ó n , hombres 
d-ticena; ídem die plarut 
el ciento; lechugas de com^ 
ta docena; í d e m de plamt 
PESAQUE 
n g i a a este úilitiimo pueblo, conducido 
]«>y Albeiitoi Ibáñez , ihijo idefli propie-
taiiiio del carraiaje. 
VARÍAS I N F O R M A C I O N E S l . A ! ] ] ^ ; > T ,aJ n̂ocido por Puen-
to : zanahOTlIas, de Madr id , a 0,80 el ca- Pn,Iia a f i ancé i s m á s y raáfi 
k i l o , «misa.ntes de Vaflencliia,, a 1,20 .ol vuestras conviiec«times, vuestro patr io-
k i l o ; í dem ded p a í s , a 2,50 (cosechad -s «l8*»0» ^ oue t o d a v í a no s e n t í s entu-
er 
l a edad da cinco a ñ m , s u b i ó a'l J i e l o c.s xmi 
eil día. 25, en el pueblo de Lerones, la Cüntl,a r 
encanitadona nima iM.airia Cruz (.onza- ta.do flnuwiir lAd t o n m i ' l - i 
l... Ma^ ín r -z . hüja kligno alca de f ^ ^ ^ S ^ k 
nia, a 0,50 v 0,7? ^ buon'a fie: Acudid todos al m i t i n ! u ,. „ l í.I.¡f 1 V 1 H , , . , ; , 
e er, é 1 p'«?SP- , ^ . W m m f m * «on fla. causa Vlírt¡imn de S a en,fermediad v a * (,ie ^ « H * ? ' f conduotOT se vió obii-
« a , , Q ^ í t o ^ D W o . i o y de la pidón P a t r i ó t l - j / ^ ^ f f ^ S . 1 dél  ^ ^ ^ J ^ ^ M 
paradlos en el ci-
ourva tan. ce-
toá^flavega^; haldas v"¿c^, 4 : 1 ptl - S 1 ^ y adminioión por aquellos, pa- ^ ^ ' ^ y ^ t ^ S ^ S l v ^ l m - ^ S ^ i l ? ^ T f ^ (̂vpeZÓ VOn 
«ela kilo- aios a 2 50 kilo- -nn-T'n»; ^ no líos r epud ié fe atol conocer 4 ^ - , ,r ¿ i n o m W ¿ ^ M11'3- de ^ :1TUed,ais delaniteras en una 
^ t ^ k ^ ^ ^ m \ m d ^ l . f f ^ ^ M m ^ <é P e n e t r é i s de ^ U ^ m S ^ concurrido ^ P ¡ ^ . l ^ á n d ^ a por de-
n Ô 'o ea ciento;'amones, a 2.25 e l * ™ próposátos y de ^ sus fiTues, y toños. ^f^nJe S toSTda^la^es socia- " í t ^ ^ f ^ ^ ^ *n ^ T " 
. na.** <Hr* «/vnfl.r.^iK,» ««iA« »• 1 | ^ ™ « . u « i r . f ^ ,r ^ i» ?> ̂ c^pado, que tenmua en un ta-
unos cinco 
el .nivel de 
iquél. 
iBl iconidncton- inrtentó va.naimente po-
ner tíl coche paraileilo a. la oartretera. 
lo qme aio puidb conseguir, .porque la 
düiieicción. sin duda agarrotada, no 
obedecía, no íuncionaindo liampoco los 
fü'cnos, lio que hizo finevitable Ja caí-
da del coche al rio. 
Las cuaitro persomas que ocupaiba/n 
HJI ^ « i m ^ w .a .u .u i . , - a ' 10 escaanpado, que termina 
M H.- lcfi p a b l e s Imindrofes y de a m ^ ^ 
ill;i¡ die m m , -p^ieba uma voz m á s .nW(mt5 ^ M t ^ 
Ne las minolKis amistades que t-enea . ,_„ , , , ^ ™u",a 
ciento; espái-ragog, a 1,50 ed m:amoi.^ P"'™ ^l,'e os confir'mén'8 ein vuestro amor ]f „ J 
setas, a. 5 pesetas kiilo. a E s p a ñ a . v i l l n 
Queeo de Oabralles, a 5 pesetas k i l o ; . g^* " " ' ^ ^ P ^ e . no dudamos qne úh ]ia9 Ajettías -ami^taides que 
íCIem P icón , a 8 y 9 pesetas kido; íd.un los que s ientan a n ^ a s de rege- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de Ruirgos, a, 2.50; í dem de Pasiega, a n r r a - u ó n y los que libres de toda pa-
2.50; manteca fresca, a 7 pesetas killo. ^ poií'fóCiá soilo aspirem al bien <o- / ? r t l W S ' ! n \ Ú J 4 & t f t 
Merluza; girainde, a 4 pesetas k i l o ; n-.un.-no han do fa l lar a o «te acto v X \ t ¿ U / L f i i V \ 3 1 / 1 / V Á j t i 
f/«am -rvaoooriiiioi -> o KA. .̂íWmo, o o. ,\n . mucho ifiás ahora en aue Esna.fia en- J 
E l d í a 25 de mayo próxn^1 
ónice de l a miañ a na, tondrá l̂ 1 
l a N o t a r í a ide dk^i Ramón Wp 
láez, calle de San Fmcisf^ 
13, l a venda en ipá]*'a ^ , 
pniiiner piso corrido do iapag 
te; de Norte a. ,9111, ^ ^ f V i 
dilcamite en eerta, rinidiad, aw"! 
mima y flall/adns M'as, M AJ 
de Aílonso Guillóa, qu^enia" 
dad tiene el in'ianiei'O 
I.CR titiu/los do p rop iM^y. 
¡nes de l a «ulbasta estAn ^ m 
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í d e  pescadillai, a 2,50; ojiitos, a 2: do-  mos r   q  s p a ñ  en-
nado, a 2.50; imiles. a 2;50; panchos, tanto meeaslilla Ha a g r u p a c i ó n de. 
a 2; bocartes, a 0,45 pesetas la. docena. •tndos ,f>s ^ quiierani poner su buena, 
P L A Z A DE RALDOMERO I G L E S I A S voluntad, a l servviCO de Ta, Pa t r i a . 
Maiz, a. 5.75 oeilemin; pa¿tala)8, a 5 pe- V I A J E INOPORT»""" 
seta.s Pirixd>a; í dem nuevas, a 8; alu- H a saJlido para Madr id el a l 'n lde 
liáfe blaincas,. a 14 pesetas ce lemín , de esta villa, don Riica,7'do Rotín v S 'm-
• P L A Z A D E L 3 DE N O V I E M B R E cl.ez de Poirí 'úa; a júzgaos por I,oB fWcoa 
Cerdos de matanza, a .% pese+as d í a s que failtan, es Bógiico supoaier 'jn 
a r roba; ; ídem sim castrar, a 30; medias m. t e s t a rá el represenitaintc difll pueblos _ _ - ..J. 
i , de 90 a. 100 nesetais una; mamo- de vuellta pa ra la^isitir ail mliltrin del m- mta i -0 eipecxaubc 
Directoi de la Gota de Leche 
crias, 
meí», a 45 peset.ais l a pareja. mingo y ello, como ee naitu.rail. produ-
'Jerneros, a 3,25 killo; cabr'itos, a 12 ce en l a v/üla c ier ta contrar iedad. 
pesetas uno; corderos, de 10 a 16 pe- OTRP0. 
setas "uno; ovejas, de 30 a 32 pes.nas ,Ho,biendb cosadlo de prestar isais se.r-
nna. vicios en ésta, ei! di^rrVilmo t e ñ i r t e de 
Hubo eran sa/Iida, "de corderos y ca- la Guard ia c iv i l dinn, Viiidail Rico por 
hriitos; soio u n a s e ñ o r a de Santain-icr haber cnimpül'do eil tiilempo r e g í a m e n i a -
(CaroLinaS aa Juan) c o m p r ó 80. r i o , ha salido para Solares, acompaña , -
E L M O D E L O C A S A C A V Q N 
participa a su numfirosa v distinguida clientela que ha recibido gT»n nú-
mero de modelos en zapatos de charol, colores y blancos; todos de fantas ía , 
para señora , caballero y n iños .—Inmenso surtido en sandalias, babuchas 
y alpargatas de piso de goma y cuero.—Qombreros pnra caballero, desde 
i ü a 50 pesetas.—Modelos ú l t ima novedad.—Gran surtido en gorras ingle-
' sas y boinas tinas. 
J o s é M a r í a Pe reda , 3 3 . — T O R R E L A V E G A — T e l é f o n o 1 5 0 
F » R E O I O F ^ I J O 
Este esíableGímienío es el mejor surtido en calzado sólido y d* garantía. 
Rnhies <fe 'odas clases y formas en oro, 
pla'a plaqué y níquel, 
j f r r, r r. p r CY; ^ r A ^ T E . NÚMERO 4 
vwvvvvwvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ COtíhe, Kii ver que és te Si© précoplta-
P t » Q , v-^i i « ba en, el vacio, in tentaron abandonar 
í i D i O í e r e Q a . J l L l O r Q l wmM, s in poder consegmirlo, debiido 
al cor to espacio de •terrem> que tuvo 
que irecoirirer eil caim-uaje hasta eil pre-
a en enfermedades de cipicio. All ¡borde del ta.Iúd y en vista 
de no poder pairar, el conid.hctor se t i -
ró ail suelo, muielntiras llios ocupaiiites 
v e í a n aiproximiairse, con el oonsigaiein-
te sobresallto, /la caáda . 
Uno de eilliasi ilognó abrir ' l a porte-
zuiflla., y cuamdlo ya, tenia La parte in-
fer ior del cmerpo íoiera die l a caja, el 
coche p e r d i ó terreno, miciaindo l a 
v i c i ta die campana, que no fué com-
pleta, graciiais a ,la opo^tunidad, de un 
á r b o l qiue, aguainrtandlo <&] peso del au-
tomóviil, ev i tó que eil aeciidente tuvie-
ira tes grandes proporciones que hu-
biera allcanizadot dle no ser por esta fe-
liz casdiailidlad,. 
lEmmeinidado eil viaje, eil carruaje . s i-
(fuié de.N'-eindrieindo «barrenando)) , has-
t a lieiqiair iail ilieiciho deil irío, sobre el qrne 
quedló «ajooíhiiihh), dando- antes la 
vuelta, dle c a m p a n á qne el árbol ev i tó 
diera antes. 
Unías cuantas persones que piresem-
CÍBUran accidl^te acud^er^n preyu-
nos ais M lugar dlei1 suceso p a r a prestar 
©u aj^uda a ilua ocaiipaiites, que deínlro 
D r . V e g a T r á p a j 
MEDICO ESPECIALISI^ 
Enfermedades de la 9ie[J' 
Consulta de 11 a 1 y <" 
^ MENDEZ NU^EZ, 
infancia. 
Consultorio de niños de pecho. 
Burgos, 7 (de xi a 1).—Teléfono 4-92, 
VVVVVVVVVVVVVVVl.VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVXA'^ 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
. GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 12 (Sanatorio de! 
Doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 5, 
W a d - R á s , 5.—Teléfono 1-75. 
Ricardo PelavoGuJj 
MÉDICO 
Eup-cialista en enferwí^*5 
" Consulta 'le oDce S " 
M^RAZANAS, m . - ^ 1 
wvvvwwwvvvvwvvx^*1^ 
^A/VVV\^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\^'VVVVVVVVVV\ 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
PARTOS Y GINECOLOGÍA 
RlRdiciná y cirugía de esta especiali-
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
Consulta de 11 a i 
Sati Frapcisco, 21.—Teléfono 10-31. 
A . T O M E O S 
Consulta de enferme0 1 y pulnií11' 
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AÑO XI . -PA6INA 8 
L i g e r o s comentar ios . sé Rodirígiuez, 1; TiibiiPoic» Ribas, 1; lo dle 1924 no tiierie, cuino puede ad- ' w a ! ¡Y alqiuiell.a /oitra del b&rvemSQ 
Luto .Diliten» 1; Agiustím Rogell, 1; Ju- verti/rae, nadia dte icoinsolla/Ioir. de Venagma.! 
iLiáai Hh-omrliedl, i ; aun donainte de la Nuê tiro-s 86.920 euniigraiuit» <te 1924 Pagés, a-ecoaidando eii icuutraidón cpueí J „ „ _ J _ | ^ / ^ « - ^ r t - f - X K ^« I lI'i;'tlu iíPbintíl ttl, 1: • .ii ona   l  ií stn fí &  «'iuigran. >* dl   .̂ , .n- cM-dand,. d • iiiit i  qwí 
Í / M f £ 1 0 t i } ( j i d f f l C l d í Z l S ^ s l l S l O O d l Gnaingi»,, 1,50; /VngerLa Ma.(ju.ixhi. 0,50; ese diriginM-̂ Mi, <a los aigituie rites países: Je pivporoionó el .festejo, aa conmue-
L ; ' * s->. 2 , ,« Geaiajiidia Gonizáillez, 0„6ü; Elloreaicio A Á-rglemitámia, 40.784. ve y se pouie nervioso <le satiafaccióinw 
C o l ó n 9 . 
nnONiGA 
ijejiius reoibiido Ĵilfteiiianites eistadístioais de posea, 
T a <íue contiene <taitos de la indiu&lirKi, pesquoi-a. en Mialia, pone de* nua-
¿to mrn irlendliniento conoiderabde, niiuy superior iall .diel .año 1923. 
S¿ auicede Ho initenna on Inglaterr a, damdie iseigún das oifras de la osta-
úi^á británioa, se ha experimentado mina disinirmiición iniiporitante con Te-
^/ to .a dos icu'atro años úilitiiiiios. 
^ Donde la pesca, bia d'ado magníficos r-'esiuiltados ha sido on Francia. 
e¿¡riix\ daitas que tenemos a da vista, lias ilmipor-taciones de pescadoé 
L ^ bc dlievan c-n 1923 y 1924 .a 123.960 quimtades, qiue •iimpartan urna, con-
'SSile camtildladi de midlones tte franicos. 
^Durante ol pasaidK) año Francia exporté a Ltalia, Grecia, lEspaña y 
^^¡n'i^os 256.756 qui/ntaltes de pese adió ahumado, pajsandio d.ais exporta-
otIia!.s de pe.sc.a,d.o treisco de 94.000 quintales. 
tlon. a exp<«itación de sarditihas ih-a disminuido consLdiaraiblemonfte; peno, en 
¿jo lia aumentado .la Kle otrais ciaises de pe9Cia,dos. 
caI1£il 'valar de llias .expontialciones de Franioila ien peaoados ifrescos Ha su-
mió 28 midloneñ y metciio en 1924, contra 12 rnilloneis y medio «11 1922. EJ 
^ las exportan-lomies de ipeacado aJimnadto casi llega a 100 miillones en 1924. 
ntfa 7̂  millones y medio en 1922; Cll de ias expoiiitaiciornes de «ardina a 
.̂•.iiimnes. contra amots 17 millonieis en 1922. li\ comeiücio de lias ostras apa-
1 pnog.restón; 'las exportaciones han producido 8.700.000 fran-
Gojuzález, 0,05; Fidel Hemaindo, 1,50; 
Knniilíiiano daiTiíia, 0,50; Lucinio Martí-
Jiioz, 0,50; Vicente Díeü, 0,50; Gabriel 
Gairicía, 1,25; .Calixto Cuevas, 10; Fa-
bián Postigo, 0,50; Isaías Martín, 1; 
A OuTba, 39.500. Despffés ailuidle a los Chairllots, Sus ama-
A Unuiguiay, 3.587. bles toreadoires córaiicos, y se conanue* 
A Braisia, 1.623. ve tainibién ad darse cneai'ta do que «ta 
A Méjico, 958. el el rimico que puede proporcioniair á 
A J.as idjemás iRepúbílifcas anueriica- los (públicos medio práctico de reirsa 
MaK'imüIaino Allonso, 1; Rioardo Ga;rcía, na&j ¿̂g a máadíbuJa batiente durajute urna 1)0' 
1; TeiófilLo .Mairthws. 0,60; Eruigenio Ruiz, Los puei-tos pieíeridos para, partir ra, en estos tileampos en que no le de-
0,30; Elsiteban Gairría, 1; Francisco ^ i!>-lpañ,a, fueron: Vigo, por donde jan, reir a Juadie... 
Samrtiago, 0,25; Maiitiiir Varearse 0 35; «allnwon 28.983; iLa Coinitfía, que figu- —¿Hay IIUIBCIJOIS pedidos paral lat 
Maximiiaimo Gutilarrez 1; Andrés Alón- rai CO(n ^ ^ can 6 753. Bai.. pLaaa? 
so, 1; X . X . X . , 5; Judia García, 1; Uo- C ^ Q ^ ^ C < M /.551 v Vidliairaiwíia,'con —Al celona, con 4. 51, y ü gaioíia,' lAlgoiRoa La, A-sociacioln dte • Ila¡ 
lomes.'de la Fuente, 10; Adejandro San- • ^ Ptenr i la quiere ei 7 de iulio, par í 
tos, 2; Gregorio B-arriaiHo, 0,50; Se-
gundo Gonaállez, 0,25; Garlos Sáiz, Natuirailimenitie, que ila pérdddia real ed dü'a'de Santander y otro de agos-
Marttia 'UUiea •» .-amcia., .»; vi.axMiu.iKt ue «¿{¿«¿V""y •iri ¿trnilnracirín1 JI Franora "*dlad... 
Jia Fuente, 1; FBlicia.no Ruiz, 1; Fnse- l é a n s e Y la emiguacion a r, ancia -^..«.dáteítíé de PSamM viene 
ido .Manizan^dK», 0,50; Gcrgonió Gonr Y ArgeMa, que ea de mnchias milLaaes 11 ^ P 0 " 
zóliez, 1; GiriHo Gareía, 0,25; Mana ^ "'"dUviduos. 
<lel Ríe, 0,20; PediiKV Garrtllo, 0,50; Vi-
cos (KK) em 1922. 
entregarle vairicfl telafomviiia.s. Eduar-
do los abre lentamMiile y sonríe como 
un liojnbre feliz. Nos ios lakirga y 
A t e n e o d e S a n t a n d e r ^ ^ ^ ^ ^ Í S ¡ ? t * 
VVVVVWVVVVVVVVVOAOOÂ VV̂ Aâ AAAAâ AAÂ 'WVVV 
por estas cifiras puede observa.rse fla iinipaiitamci'a dle -La indiustiria pes-
nifli» fraJicesa., grandemente pixxteigilda por efl Gobierno .estos rdltiimos años. 
La pesca ' M pu.-Mi.uad. en 1924, e.s muy iniferioiD al 1923, dteininuyendo 
I pvnon'tación de mina manera ihar-to consideraible. 
a F M E C H E L I N 
• • • 
E L «ALFONSO XIII» y, jmféaioancda, a9 íl̂ unatiláantüco de Va 
j-̂ te buque e*; aperado en este puer- irílisnia lim/presai, qul?i sale este pnes Vicende 
i en la itardlc de dioy, viernes, con coa- d'esiti.11,0 a Buisnos Alaes. 
caintidad de paĉ ajieros y cairga, 
,j. Habana, Veraemz y esoallias, 
E L «CRISTOBAL COLON» 
rez, 0,30; Paulla, Ddioz, 0,25; Demetrio 
Polatigo, 0,50; Fik'.rencio Puente, 0,30; 
Pedirlo Seco, 0,20; Manuel Costana, 1; 
S E C C I O N D E L I T E R A T U R A 
Estébamiez. 0,80; Fernanda 
Ruiz, 1; Judián Rodlníguiez, 1; Timoteo 
OBSERVATORIO'TMETEORO- Fría,,s: ,: p ' ; ! '" Fi:",iÍ,",lH,f; V, ?jmí' ms como'de' <5)étumbr¡é 
que Víin des Rung, 5; Aiuirelio Rqiz, 2; (VV^V^.WVVVV^^ 
Noticias y comentarios. 
» «Tiendo a empeorar ed tisnmo en »»nacia,iio G-TOI , 5; taaistmo 
Setfrún midiogiiama reciibido del. se- Cainta.bria y Galicia.,. g% | í gg* .̂ G«'?'zádez, 1; M< 
^oapLtán de este vapor, ae encon- ..VenitoLim üerate; imair llana; cieílü P ^ ? - 0'30; A©^^.Garete . , 1^ 
.traba ¡navegaiado, í.i|n \ni>\'edad, ídl aiceliajadO'; hofrizoíites binmosos.)) 
ĵ jéncodes, díia 29, al mediodía, a 606 P A R T E DE SAN S E B A S T I A N 
míllais dle da Habana, esperando llegar «Viene una borrasca del Q. N. O.» 
niitíio puerto iayer, 30, ,por la noche MOVIMIENTO D E B U Q U E S 
0 en la madrugada de hoy. Bmtiiadluis: (tMairceda», de Gijón, con 
E L «ORCOMA» oaubóm 
Hoy, por ila mañana, recadará en es- «Lollai», tffc' B/bao, ffwi ítíairga ge-
je puerto este hermoso fcriasaitdán:.ico nerall. 
dt-Ja Compinúi del Pacífico, que vien-; «Cabo Blíanco)), de Giijón, con carga 
en ^j'fi rápido ipi-ocedleüie de Valpa^ general. 
neg(KMOs soriois que Jian de dejar mu-
chos miles de duros. «Tomada, plaza 






ta loca. Locadidadies agota.ránse en 
Betamiconnt. , , . i . , „ onarnto pónga.nee carteles anunciado^ 
A este acto podrán asustar lais foño- .mS „ r ^ 
Píilgés mira el reloj y se levanta. Unt 
momento más tarde un taxis ¡üe lleva 
velozmente a tqmair el expreso para 
Total igenerall, 34.007,45 pesetas. 
£ n el «Boletín de Emigrac ión» . 
U n e s t u d i o i n t e r e -
s a n t e . 
MADRID, 30.—En el primer numero 
C o s a s d e t o r o s . 
ir a Jerez, diande le espera Domingnín 
con üaiS taquidlas sin aína entrada. 
Y en el tren, Pagés eomróie y euefia 
con que •Sánchez Mejíais y don Pedro 
" LAS C O R R I D A S D E S A N T A N D E R Santinieite se dan un abrazo de ami-
¿Qué hay de las coranidas de San- gos íntimos, 
tánder? Ivsta pregunta., que por adiora E L T I O C A I R E L E S 
no tiene reapuiesta, se ia hacen todos -vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ 
los cilios do® adicionados de la capital j\7rif/TI C M O ^ f / l / ^ / l l / * / ! <f 
y _db ila, provincia, espeiraindo que ad- ^ V I U * I I V L I U l U y i i s U d . 
viya. les pongia] al oarrflente de io que , .,. 
Confortáiao con los aiuxiibos eaprri-nlGb, desde cuyo puerto ha taidado «Cabo CreiUK», dfe Bidbao, con carga ^ "B<*tÍQi dle Emügnaaión.., que am- se piepara . tu.ades deió de iexMiV aver en el W 
" hiendo el "enlerad. I'a títe aipairecpr, se putblica" un nota- Puro noidiie di,ra pálabra, por lasen- ru,£U€B .^r ie?nsi,ír ayer e,rf " Pí" basta «srta fecha 27 días, bati 
record de veiocidiad. Desemba,rcdrá «Cabo Peñas», de Bilbao, con cairga 
gran múrniero de pasajeros proceden- general. 
u*, de CbiJle, Perú, carnal de Panamá «Colón», da Bilbao, clon ca.rga .ge- ni"^ 
v Habamia Salldrá por- (la taide p-u.t nieral. 
Liverpood conduciendo bastante pasaje «Marquiés del Tiwia)), de Gijjón, con 
Mimuo en ttóio puerto con aquel des- cargia genlerall. 
(too. Despacihaldos: (cMairquiés del Turia», 
E L «FARNAS» . a Bidd>ao, con oairga generad. 
Es espanadio en Santander con di- «iCcllc(nl)», ijnei.¿t5i; jpaaia Fiei'rjod, con nilí1 -̂
versáis inarciarjcíais. .el vapor «FaiTiás», oftirga general. 'l'J 
procedende de San Sebastián. KoGalbo Blamco», paü-a. Biíld>ao, 0011 g1'01^ fule ^ 
E L «CABO CERVERA» oairgia general. 
Ha zarpado dv Bairceilcma pa.ra San- «Cabj. GTOUX», pana Gitjón con car-
tj/der, con cauiga general, ed vapor g-a ĝ enerail. 
ble estudio sobre la emigración trans- ci'lla ra.zón.de que nadie saibe la com- ^^esco puieibdo dte Ceceñas el bonda-
oceári.i|ca espafioda diu/ranrte el ario binajedón que se trae el iadjmiirado y ^f0 leeñor don ^míbrosiio Gándara» 
opulento empresario Ediuardo Pagés. 1. . . . + „ . , 
Resudla que en el año que acaiba Hace unos cuantos ddas, en el café E l fadleoimiento dett mencionado se» 
ñs finar ĥ an saflddo de .España, a bus- Grain Vía, Idle Míadirid, donde (pa?a ñorul¡líl iSw3'(> ̂ ^^'«Jf mo en Ceceñas y 
oar medios de vida, a das tierras aime- adiora 'el inmenac» organizador de (ctou- "Pablos pnóximos, «onde era mny que-
,.r::cana,s, 86.920 uruddviiduos, die ellos radias», tuvimos el .gu®io dte chai-lar ^ ^ . ^ ^ P ^ o ® par suis caballerosa» 
26.722 ¡pertemecilentes al sexo femé- con él un par de horas. Pagés acaba- ouíaMadfeis. 
ba de llegar de • Vadladodid y estad>a descanse en paz 
m año anteriicir, el núme.ro de emi- a punrto de coger el tren para ir a A desconsoiaklia iesposa doña Fe-
.246; es decir, 6.326 Jerez, donde de'agnardaban unos cuan- ^ Gándara; hi.jos y demás patraen-
bas. tos bidletes de a mi , producto de las <es «nvnamos nniesi.m más aincem pó-
L a iumiigración en 192.1 fué de es- ccimdas de da feria. Sa,"lie' Aseándoles cristiana resdgna-
•pañoles 36.081. En 1923, dé 32.081; 4.418 - r t m hay de Santander? QlOIL 
«CalK» CeiT&i-a... " «¿ola,,; (para Gijón, con cair-a níS&"os que el precedente. -.Nada, h¿sta abona... Ttengo com-
E L «CATANIA» Tlie,iaj. 0 0 Por d... i.ain.i(>( ell «saBdo etragraitono» p,, , , ,^ ¡ios .toros y espero con paóem- 1 7 r * r \ r l s ) V S \ r * i n s l n r i 
Es esperd'o en este puerto con cae- vvvvvvvyvvvvvvvvvvvvvvvvv̂ ^ "o6 fav.«rt'i"i<) en 1924 ton 10.744 indi- ^ a q.^ ^ arregle ed pleito tan- j L j C f A > I X t : « ^ M C I f ^ C f C 1 U 
-g» .gemerall, proced(eairt« <le Cádiz; el Q •• • ^ > viduos iieapeictO; a 1923. r¡il(> 
vapor «Cartonia... j U S C n p C l O n p a r O e l Sin embargo, las <',i.lVas <l|.- emigra- —¿Pero uistedi cree que arre- Desde avei- se hall la gravemente en-
E L «CASANORA» T T , ción de 192-4 no nos delben aatiisfacer ga^rá? fermo, ed conoaid.. comératon.te do es-
lApante dte |que acusa una pérdida _No tiene v.ineltai, porque a todos ta ciudlad y quenido andgo nuestro don 
paral España de 50.835 ciudadanos, míerc-sa. por igual su solución. Hay Gesáileo Peña. 
útiles en su inmensa mayo.ría, repre- runa cuestión de amor- prooio entre Hacemos votos por su meetablecl-
eenta nna cilfira %úb Icm' grantes muy igmaicio y luis Empresas, peío confío miento, 
superior .a la media 'habida durante 0,1, qne pronto llegarán a un acuerdo, 
lal údtima décadia. Sollo dios años fué ftfMniin e«*-K 
Suma anterior, 33.837,30 pesetas. 
N. N., 25 pesetas; Pedro Peda-a ja, 
10; E. G. F . , 5. 
Suscripción abierta en el pueblo de 
Matapcirlquera: TJUÍS Grlner, 1,50 pese-, superadla, los de 1920 y 1923. E l da-
ta&; DlaJudíio VaJinv. 1,50;" Paulino Ba- • 
F U E V f l m m m 
fociedad anónima del HieiTo Y dtíi iice-
r de Santander. 
I>e Málaga ha zaupado paira San-
tuider, con diferentes mercancías, el 
vapor «Caiaandra». 
E L «ISABEL» 
Es esperado en SanUi.i'de. con di-
vereas meircancías, procedeiiite de Vi-
go, «J vapor ((Isabel». 
LA «PESCA» 
Nitetros pescadores se hicieron rr-mm 025: Ra,faed FemájJdle^. 2; I3.er-
jerada inar regwaindo ad, puerto nai.lHino p é l ^ ^ ó ; Aniano Sánchez, 
ion gran cantidad T 0.50; AíejandiO Gonízádez, 1: Ansenio 
. ,.. N-UEYO NAUTA sááZj p AdeOmo Parra, 5: Maxlmilia-
Ayer salió para Rono.rdani nuestro no Cantera, 0,30; Demito Ka.te, 1; Ro-
(Timdo .-v-ii-go i ll jown adnmno de An,í.ót.eírui. 0,25; Isabel Aguayo, 
nato don Jesús Esperanza Oteyaa, 0.10; Viceni'ia find ardí. 1; Enríone Ñdu-
cou íAjeto de e'nbarciair dle aigregado glalirle, 1; Desiderio Hurean, 5; Clota-
w ol vapor «Uriblitarte», dé la Com- ri0 Maitihon, 2; PaMo ^ilvador, 2; Jo-
pama Vasco Gaiiitábrica de jSf.avegiar -
" \ y dar principio a' sus viajes dé 
prácljoas paia piloto. 
Muchos liriunfo.s auiguraanos a tan 
«iMAfoliado adiMunu en el ejercicio 
w su arriieií.giad'a carrer;i 
SITUACION DE B U Q U E S D E 
ESTA M A T R I C U L A 
«Peña Rocías», 2.600 loneaadas, en 
teuta. 
.fe.fcí Labran, 3.800 donedadas, en 
a Túnez. 
francisco Can vía», vn viaje a Va-
"Mugidaleiia R. dle Garciaf», 1.400 to-
mm^, wi Biilb;u>, piKxedlerá on las-
"José», en viaje a Gónova. 
«Eslee,., m vig0 
"UntailM-iiít,̂  eI1 Glasgow. 
foDipauia Telofóiii^a Kaeíoual do España 
C O N C U R S O 
de p r o y e c t o s , p a r a la c o n s -
t r u c c i ó n de un edificio en 
B a r c e l o n a . 
Para .ciumpfliir lio aicoadadb eq el día 
de hoy poir da jamita gieneirall de aiccio-
nj--itas, desde el 5 de mayo próximo ise 
pagüirá, toh deduceión da los .¡impues-
to® viig-e.nrties, en eisitia, •Suic/uisad del „ 
Ha...... (.,. Cspaña,, en «I Banco Mear- mi y sepitieanbre. Las mim co-
cand.ül y en el Banco de Saintander, 
Según ao... 
—.Cuento con Sáiícnez Mej ias y con 
Jiuan Bedmonte. Bas de(más figuras pai-
ra .redlen'ar- led caiíbel, dian de ser las 
de los diestros que más sobresajgo.Ti 
en la tepipoaada. Por adiora, hguran 
en priiineiu lúnea, Maoiciall LaJanda, 
Fortuna, Mairtín Agüero, Gidajiillo y 
o. ros que son aprovechables. 
—¿Ouántas corridas dará usted? 
—Tres nada más, para' no estorbar 
1 íiUdle que quiera on^anizar alguna 
P I K M E N T I N E 
MARCA BEGISTKADA NÚM. 22 716 
Tinte instantáneo para el cabello 
y barba. Todos los colores. 
eUMCIÚN, IMTIIRllliiDIlD, BEUiEU 
Venta en Droguerías y Perftuneríaa. 
n i nzarán el día de- Saintlia.gv3 y t̂ x-
minairán el 2 de agosto y en día h.1 
coiTerán r. si< tic Félix Mo-^no, antes 
Si. IMillo, Pablo Bomero y Miura... 
—¿Ha't.rá de^ricajonamienlio-? 
—¿ Y como no? ¿Cree uisted que de-
pnvvii- • ' púM'.íO •••í-niantleriiao de 
¡ A n é m i c a s ! 
En fe 
nade 
EL «MARQUES DE LA VIC-
TORIA» 
i n r 
f u e r z a y b u e n c o l o r ? 
paneras droras d¡e da maíia-
lioM* a^er 'f,"lír̂  'e,ri el puerto el ca-
0 "Marqués de la Victoria», que, 
feabo.ii 8fer¿ T''""- "'uest.ros lectores, esta 
au tnstiitulo Oceano§-,ráfico. 
^ se eniibüiroará .em el citado bu-
, teri'íl11 "'eonsario para lleviar 
' « b u l , ^ ' a j o s propuestos y pno-
rtanta Í mafiia,nia embarque el aiyu-
tor r„ f8^ Laboratorio i. costero, doc-
«>ta¿ i a' 00,1 LH] ddivicjor deO 
^a^jos1^'0' 'llleíV,a,rá'11' ^ Cíih(y eS' 
• j ^ .. EL «SAN CARLOS» 
tttebvv 'e'n {?ni'trü ayer anafuania en 
%r ^ag^fi00 buque au 
. da Goanpañíai Tnasait.lántica 
Sao" <::a'rlos,)> <1:UB procedía 
'Wwte r1'5''̂ 0 'zarroó pa:ra Cádiz, en 
^asbondiará importainte pasaje 
^Bilbao. 
previa lia presendoición de ips títulos 
o sus resguardiois, el íllividenidr> núme-
ro 13 de VEINTICINCO PESETAS 
por .acción por dos beneficios de .1924. 
Sairntaindifir, 30 de aibrlill de 1925.—El 
prcsidienite deil Consejo de Gobierno y 
„ . „ -xt , % n A<ianmásitirajción, VICTORIANO L . DO- e&peclácuilo lañ epiociona.nte v sensa-
pañoi'es pirra. lia píresen:ta.c.¡ón de 
pnoyeetos. de um gra.n edificio de 
fecho pisos, plamla ibv'ija y sófca-
'nos, en ¡la plaza de Gaitialuña, de 
ia ohidad dte Baircertona, que se-
rá destinaidoi a. ília, ¡.nistaila.ci(Vn de 
Oficitnas y Cenitnales Telefónicas 
Automiáticas en .aquella pobla-
ción. 
Las ibaises qiuie neguilain este 
concurso estarán a dispos.ición 
de todos ilcs señora? airquitoctos 
quo Sisué isidlilciiten, en, ila. Socre-
.taJría, .gen.era.l de rr-ita. Compañía, 
avenidla del Conde de Peñalver. 
núnieiroi 5. Madfirid, a partir del 
día 11 de .mayo póxlmo, y el 
p'.-i.zo paira ila adini-sión' fie pro-
yecitos, iterniiniíiiá éíl día 10 de 
jiiiliio dell presetiite a.ñn. 
Paira soilfcitar da. adimisión a 
este oonjcuir^ Ihipî Fá; de .ac.redi-
ra.K-;'. en n'i.'.bida fon na., que se 
posee di tíitulo di3 ai;iquiiíeoto es-
paíiel. 
Al proyeoto qoie ee elija se 
adjmdicnirá cemo p;iie<mi!0 la su-
ma de 75.000 pe-ipio.'. 
Mad;rid, 27 a.bri.l de 1925.—Por 
la Conî Dia;fiiíia TciVî órrira. Naeio-
nipll de lEapaña, E L MARQUES 
DE URQUIJO, pw'lisrilfcfí. 
E l c h o c o l a t e A N G E L E S 
ejerce una poderosa acción es-
timulante. K'stá elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui-
sito gusto y del cieso aroma. 
Depósito en Santander: D. Antonio 
Tazón, Almacén de Cltramaímos. 
'V'VVA'VVWVWVVVV\A/VVVVVVVWWV̂^ 
^ L - E I X O O R O ^ , V A L E N T I N L E R A Y L E R A 
CONFKCCION E S M E R A D A T)E «"MMISERT* n BAULERO 
p . V uo * A prANr-A r)R S E Ñ O R A S Y NIÑnS. 
^ N C I P E . NÚM. 3.—TELÉFONO NÚM. 9-34.—SANTANDER 
A m a n o s 
l l e n a s 
o s lo o f r e c e e l 
E s t e ^ Y ^ 7 7 ^ J a r a b e S a l u d 
i n i m i t a b l e 
R e c o n s H í ü y e n í e e s t i m u l a el apet i to , e n r i q u e c e ia 
s a n g r e , t o n i f i c a l o s n e r v i o s y d e v u e l v e en p o c a s 
s e m a n a s l a v i t a l i d a d , l a s a l u d y el p e r d i d o c o l o r 
de l a s m e j i l l a s . 
T o m a d l e d e s d e h o y : p e d i d s i e m p r e el j a r a b e de 
Mis d« cb «rtuí di/ wxiu> (.reoonle. Aprobado por t» Real Academia de Medie 
Rechace (odo frns'-o qut no lleve impreso con tinta roja en la etiqueta cxlenor M1POFOSFITOS SALUD 
9 Caja de Ahorros de Santander. 
EN LA SUCURSAL (Hernán Cortón 
numero 6), se baceín exclusiviamenite: 
Préstamos hipotecarios y Cuentas de 
crédito con garantía de fincas. 
Idem de valores, sin limitación d« 
cantádiad. 
Con gairantía personal, hasta educo 
mil pesetas. 
EN LA CENTRAL (Tantín, númeroi 
1), se hacen préstamos de ropas, al-
hajas y las operaciones del Retáro 
Obrero Obligatorio. 
E n la Caja de Ahorros, instalada en 
la SUCURSAL, ste abona hasta nuil 
pesetas, mayor interés que las demáa 
Cajas locales. 
Los intereses son abonados semestral-
mente: en julio y emeoro. 
Horas de oficina: de nueve a nua y 
por la tarde, de tres a cinco. 
j ^ a n d e s f á b r i c a s d e c e r á m i c a 
1 S, A. «LA ALBERICIA» 1 
Materiales de tejería mecánica, pro-
ductos refractarios : Gres de to-
das formas y dimensiones : Pie-
zas para saneamiento (bazas, 
sifones, inodoros, etc. ^' 
oficialas de modiata lén l a oasa de 
oonfecciión dle Concha Pelayo, Bur-
gos, número 1. 
' M o X . . _ P A C . K * . " E L P B E I L O C A H T A M I ^ " , DE MAVí 
Î VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVt'̂ ^ (VVVVWVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
H O T E L R O M A Y 
' M A D R I D s r r u A c i ó i \ I N M E J O R A B L E ALCALA, 4 1 
C Oh F O R T M O D E R N O - C U A R T O S D E B A Ñ O - A G U A S C O R R I E N T E S 
= = C O C I N A E X C E L E N T E " 
B o l s a s y m e r c a d o s . S u c e s o s 
La Prensa de Madrid. 
D i v e r s o * c o m e n t a r i o s 
. iiotaiblic, ]kx «co/ÜjiiMiz.aiCión, ^ S S i i ^ 
euimy-ada em, l a zarla espaalcla. 
. iFnarüciíi, con wJ^ap^eicto a ilia co'lo-
núzn\c\ú\\, hdu idíil^ribuífJio. . y a 22,").01)0 
'hciciík'Oiais do lierrono, pmiiciipiailnkMiitc 
a Ja coflondia euirop&a y tiene difipiuies-
tas pfina un. dle»éíniiO'»]a dis t r i lmciúJi 
die 20 a 30.000 i i eo tá reas . 
P i t ^ r i i n i i c n d o de coiuipamcLonlcis res-
«A B C» 
M A D R I D , 30.—«A B C» p u L ü c a u n 
Biiiolto en. Kil que scstienie que ios gas-
toa die Mair^ulecos idleben llogur a cou-
scffuikrso iois suifrag-uie el propio p a í s pecio ail pa&ado, s-im s e ñ a l a r diifereu-/ 
prnlkigido. -cías en lo que Marnii;"c.os h a conisu-
. (Selladla'iel ejemipi'Jol Idle Í F r a n c i a , y i,1!iIm ' ' ' ' u ñ ó y ofl-ro p a í s protection- en 
f¡ju¡&: •ouíírvto ail ros/uilliaido ido cada aporta-
((Do ios 431 millones a que aseien- ciÁn, nm inmisatm». a preguniaa- en 
d'e ett pTCSupulestot de Qia zona france- "viBta de dos 'ejemplos y de los dMi-
sa, 381 dos pagia él p a í s protegido y t r i t i o s , si es justo y admisible m k 
los otros oinciueailai niiidlones som para, Í̂IMIIOIIC ila ,1 ieoti.fioación de nues t ra , 
goslos de ferromirriiilefi!, eaniiiiiones, ca-
.Kiidl/ciras y var ia r •oibras pñbUcas y i§e 
pmftmdi Jlllal1•'oqiUÍ.'», 
»VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV«>V»A<V»Â/VVVVVVVVVVVVVVÍ', 
• l e r l o r , i t t le F 
> » B . • 
» D . . 
» » 6 . . 
» » B . . 
» > A i • 
G y H . i 
í xterior Cí)artida). 
á m o r t l z a b l e 1920 P . . 
» » E n 
» » D . . 
> > C . 
> > B i . 
» » A11 
» 1917 
f t i o r o f en t ro . . . . . . 
» febrero 
» octubre . • 
Cédulas Banco Hipoteca-
rio 4 por 100 • 
LA AMERICANA 
P U E R T A L A S I E R R A , 1 
od>teJiidrá,n de «mprésíditos, cuyos inte- L o s ME.IORES CALZADOS 
reses y l amar t t eac ión , paigTa:rá.u el non-
dlimiento -da Qos ;mievos'servicios, áñal-
rtónr-ki.-e, s i fuera iineuieisteir, u n necaT-
g<> a iOis Y^puesfíois.» | 
A ñ adíe ell i- itaidio periúdiico: 
((.Una lie flliaj* fuienilies dio .ingresos que 
a ñ o Ipar a ñ o pn^pena de mi modo 
w e r s a s . 
í d e m í d . 5 por ICO 
í d e m I d . 6 por £00 
i L C C I O N E i 
Banco de E s p a ñ a 
Banco Hispanoamericano 
Banco E s p a ñ o l de crédito 
Banco del Ríofde la Plata. 
Banco Central : . . . 
Tabacos , 
Azucarera (pref eren tes) 1 
» (ordinarias). • 
b orte 'i ii'tíi • f«'t't • 
i Ucantei , » , , , , 
E B L I G A C I O N E f 
LA CARIDAD DE SANTANDER.— Azucarera sin estampillar 
M lii.ivwniMMn deil AKÍIIO en el d í a de Minas d e l ü i l f 
myiT fule ül siii^uiiierM: 
Con nidias dilslri'bniídlius, 835. 
ISíiianiciias iüaiujsackus por transeun-
LOS ES CALZADOS LA AMERICANA 
PUfeRTA L A SIERRA, 1 
¡ O i o l i s t s | 
Sil compráis una liiciclefa de cual-
quier nnaiva láim a.nic,s ve-r liot inncvos 
nindípilos FAVCH 1925, ChiábriéliiS fíéCnd 
muy ma.la rompía: y. arrepcmtidofi, 
¿«Miltoi flia'vearderóís n ia lameníe , para 
adquiirir una l^idolcta. FAVOR, que , 
es, m disputa, lia mejor, l a m á s bo- Rrrngi.dois por pedir eni la vu i pu-
íidla y fuerte. Fijarse bien y no t irar Üttx.&i 1. 
eí <iiaiiero a 'lai oallie. iEnviia.das oónai ibiHieti(> pea? ferrosa rril 
' L a FAVOR no es una marca m á s , a sims ttespiocti^üa pumlos, 3. 
E S M U C H I S I M O MEJOR que toda.s 
IfeiS d e m á s marcas. LOS MEJQRJES CALZADOS 
• lAgiemte exolusiiivo: CASA R U I Z , Ar- LA AMERICANA 
toe de Dóriga, 5., P U E R T A L A SIERRA, 1 
á l i c a n t e g primera • 
Nortes > . . . . . . 
Asturias » 
Korte 6 por 100.. . . . . 
Bíotinto 6 por 100.. .1. . . 
Asturiana de minas 
T á n g e r a F e z • • . 
B idroe léctr ica e spaño la 
(6 por 103) « * 
Cédulas argent inas . . . 1 •. 
Francos ( P a r í s ) n i 
Libras . - • •<•• • • • • !* 
Dól lars 
Ifarcos . . . . • • • • i • • • • • • m i 
Liras • 
Francos s u i z o s . . . . . . . • 
F r a a c o i be lg - i s . . . . . 


















































o u SI 
E a ' 1 ic¡ rr-'! dicil 
priníenai, (66,16; 
Idbiin dril * • M a i l - M , 
Al i aide.-fi por 100. 100. 
NQ^ia de E s p a ñ a , 
Zaragoza y 
CASA 
Ein lesíe benéfica mluniiciipad fueron w ^ \ ¡ 
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x-dlam del de .Santander-a Bi l iao , 4 *uo^ * ' m g e ^ a « ^ 
rir - ^ U , • ^ Eoullcr. Se l a Imd . 
Idem 'del ídem, 5 por 100, 84. Ma;ria: 1 l>aIncz } J ^ , d 
P 
Idem del ídem, 5 por 1^„ 
Hidroclléctrioa Ibé r i ea , 6 por 100, Y anos,^de rotuiraílie 
a 95. 
Cioinsitnuictoíria Navafl, 5 y medio por 
100, 91,75. 
Aingel Gomzáilez rj^ft i 
a ñ o s , die berkla av<uil%,a .'^ 1 
D E S A N T A N D E R 
1917, .a 96,65 per 100; 
de la uñai dleil d; ao u ' r •' 
mano izquiierda. 'Wi ( 
•Clemont i^a, Sanitiiu^ . 
a ñ o s , die aíaií.üsión con ñ ^ í 
v.ia.1 en l a rodi l la derechiL1''^ 
Maurii í jLa^García Cai'd^ 
a ñ o s , de1 dtótenisiiióin lLo'n'J';ir'n' 
Amartizablo 
peseit.a.s 5ü.()()ii. 
Acciones fenpcicioiilri Gantá-brico, se- mu'fiécia izquiíerda 
rie c. a 7A Rióir t'QO; postert/aís r.n.ooo. A ' 
AnidailRices 6 por 100, a 90 por 100; 
pesetas 6.000. 
Ac ioneis Resimera, 100 acciones 
a 187. 
E R R O C A R R 
SATERIAS D E A C U M U L A D O R E S 
W I L L A R D 
PAR AUTOMÓVILES Y RADI0| 
Aparatos de Radio-telefonía 
A T W A T E R K E N T 
A C C E S O R I O S D E RADIO 
A LAS COMPAS!*.. 
A G E N T E E X C L U S I V O 
I s m a e l A r c e 
Paseo de Pereda, número 21 
Cpor Calderón).-SANTANDER 
DE' 
Venlii; Serrano, 30, Farmacia, IM 
y principales del mundo 
Plato deil d ía : CiTpineias a ia i . i . 
mar. 
A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E ESCRI 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que jnzuuen la mejor. 
CAIiCULADORA "MADAS" 
MUEBLES DE ACEBO RUDY METEIS 





D E B A O 
AIOC IONES 
kineo dio BiLlvao, 1.660. 
Crtédiitiji die Jia Uruiióii Miiinera', 
T O N I C O R E C O N / T I T U Y E N T E » 




m , 7 5 . 
Fe'rirotoair.ríMes' Vaiscongaidois, 
: i n i ! tX&k 'n'.' i'.i:!, :|->-|pa.ñ. lia, 140. 
M.yams á il Hiíf. :io3o. 
X: "vic-ua S- la y Aznar, 790. 
Allpo Ifc-ríids de \'ÍZ ñyA,, 135. 
¡' ! '.••ra l->-.j)añ';ila.. Ki.bft. 
(TiükVíi; psj^iñ'itrfei l->pa.íirji5a, 
oTusfifuye venfajosamenfe a 
Emu/s/ohes. ace/'/cs c/e ú/yac/o c/e ¿aca/ao Ds paña , 
¡345. 
i\o,rte 
Vinta «elusiva m Santander y la provincia: 
V D A . D E F " . F O N S 
PAPELERIA: RIBERA, ! 
N MADRID: 
B X J D T M E T E R - P r e c i a d o » , t 
Dn convenia con la casa tendedora nos perraiti ofrecer 1 nueslros lectores m, 
boniticación di cien pesetas sabré el «alar di las máquioas y calcula joras. ¡I il se* 
tií(3[ir su importe presentan esli vale 1 nr.-cpi Bgpiaifjtc 'i-IVOS. 
(liJLKi.VCiOXKS 
R 0 Y A L T Y 
tiran Hotel - Ctik 
R E S T A U R A N T 
DE J U L U N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para ¡a 
( ) producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
dei 
Tonifica, ayuda a las digéslion̂ ŷ  
el apetito, curando las enfermetlafa 
E S T Ó M A G O e INTESm® 
D O L O R D E ESTÓNIAG 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y VÓWItTOS 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S EN NIÑOS 
. y Adultos que; a veces, alternan con ÍSItí̂ m 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 
del Estómago 
DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarreas do los niñi) lid 
en ta época del DESTETE y DENIiCIM, 
33 A Ñ O S D E EXITOS COUSTAHÚ 
Ensáyese una botella y so notará pmbiíí 
el entormo come más, digiere meitr) | 
nutre, curándose de seguir con su m 
5 pesetas botella, con medicción piMilft 
POR L A S 8OMPARIAS 
E HAMBURGO 
l a m a t i 
D I • R E M E N 
Cada semana sa ldrá de los puertos de Hamburffo, Bremen y 
Rotterdam para los del Norte de España , Portugal, Sur de Espa-
ña y Marruecos, un vapor, admitiendo toda clase de carga par» 
Hamburgo, Bremen y Kotterdam. 
T a m b i é n admite toda clase de carga con conocimiento directo 
para los puertos del Bált ico , Inglaterra, Amér ica , etc. 
P a r a m á s informes dirigirse a sus c msignatarios 
E . E r h a r d t y C o m p a f t f á : L t d a 
•AMBARA, • . — T E L E P f l N O M.—8A NT A N S I A 
A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus° 
I tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo,, 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu= 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general,, 
P r e c i o i 3 » 5 o p e s e t a s , , 
J D e p ó s i t o : D o c t o r B e n e d i c t o . M^DRTD1 
De venta en las principalea farmaoiaa de EspañaJ 
En Baatanden E. P E R E Z DEL MOLINO.—Plaza de las Esouelaa; 
J : 
6A B A K D I N A S , trincheras y americanas punto. Marca «Regius». Grandes surtidos en pañer ía de todos los 
precios. Venta por metros 
P A Ñ E R I A Y S A S T R E R I A 
llaimel Carayo, san granosco, 4 
E n 
L u b r i f i c a n t e s , 
c o t t o n e s , e t c . 
C a r l o s P u l g M i r e t 
Colón Larreateoui, 6 - B M . 1 0 
| Arcas para caudales y/cajas urales. Máxima seguridad. ¡ Precios sin competencia en , igualdad de calidad y tamaño. 1 
Pedid catálogo á 
EVJATTHS. G R y S E R , 
Apartado 185, B I L B A O 
U T O A1|0 V i L se vende en 
bue i uso. siete asientos 
dos carrocerías . Precio econó 
mico. Informará esta Admi-
n is trac ión . 
V I U D A D E 
Fábr ica de tallar, biselar y restau-
rar toda clase de lunas 'espejos de 
las formas'y medidas que se desea. 
Coadros grabados y molduras del 
paíp y extranjeras. 
i ! J ; AMOS D E E S C A L A N T E , 2 - T E L E F O N O 8-23 
F A B R I C A : C E h V A N T E S , 22 
Fábrica de éoñÉrras de pescado 
Se traspasa en magní f i cas 
condiciones para continuar el 
negocio, l i a r á n razón: «La Ma-
ntea» —Santoña, 
S A * S T R E 
Gabardinas y gabanes. L a s g » 
bardinas de trinchera queda» 
nnevas dándo le s vuelta, 
Garantizo la per fecc ión . 
M O R E T , Ntim. 12, segundo. 
m m U S T E D ? 
¿Tiene catarro, asma o espec-
tora con dificultad? Sus dolen-
cias cesarán inmediatamente 
tomando 
P U L M O G E N O L 
del Dr. Cuerda 
específ ico R í C O N S T I T U Y E N -
T E , B A L S A M I C O , R A D I A C T I -
V O y C A L M A N T E I N O F E N -
S I V O . 
Caja de comorimidos, 1,50.— 
Frasco de jarabe, 5 pesetas. 
E n /as principales farmacias. 
E n Santander: E . P E R E Z D E L 
MOLINO 
D I N I E L R O 
[o obtendrá con A R B O L E S 
H á g a usted plantaciones fores-
lalHs, frutales, jwinses superlo-
f(s, precioS barstisimos. 
Granja de'LIano.-PDenteVíesgo, Vargas 
g G ü ü i O i L I G M i l i l I 
Adicionada en igual cantid¿id 
al cafó mejora las propiedades 
de éste , hac i éndo le m á s esto-
macal, de mejor gusto, aroma 
y color ^ m á s barato. 
Pidan en todo buen comercio: 
A C H I C O R I A D E L A G R A N J A 
FINCA EM V E N T A . E n Cabe zón de la Sal , a 15 minutos 
de U es tac ión , se vende her-
mosa tinca de 3 0 c a r r j s de 
pr.tdo y 51 labrantío . Tiene 
agua potable, vivienda, dos 
cuadras c j p a c ? s para 30 va-
cas y p i j a r . 
Informes: D o n ' S i m ó n Gonzá-
ez relojería, en Cal ezón . 
l'ensión económica 
Casa C A L V O - M a d r i d . Ca-
rlotas, 6. Dondí í estuvieron 
los coros m o n t a ñ e s e s Servi-
cio de automóvi les . 
E V E N D E en Bella Vista 
(Cueto) una hermosa finca, 
con agua propia, garaje, cua-
dra, jardín y huerta. Precio 
económico . Informaran: DÍC or 
Madrazo (Carnicería) de once a 
una. 
T a m b i é n vendo pisos baratos 
de 5.00U pesetas para hhajo, en 
Santander. 
O E ÁL'QdlLA un piso y plan-
e t a baja, nueva construcc ión . 
Isabel la Catól ica, 6. 
S e d e s e e n c o n n r g e n c i 
agentes pararhacer informaciones personales en todas las locali-
dades de E s p a ñ a , con preferencia en las aldeas m á s imignif can-
tes. Se abonarán mil pesetas de comisión., por cadd ¡nlormüción 
oue se lleve a efecto. Trabajo compatible con otras oenpacicnes. 
Se garantiza el pago'de las cemisionea en la forma que se desee. 
Reserva y garant ía absoluta. No se precisan referencias íli sello 
para la respuesta. P a r a más detalles, diríjanse al 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 4 0 2 6 - M A D R I D 
E l D e s e n é 
Grandes surtidos ei 
rrería. especialidad ei 
cara jardines y parfB 
VAEGAb " 
^ • • • • • • H n i n i i n " 
: ( Í a l , t e j a y l a i 
B Pídase directamenteali 
5 L A C O V A g S 
S Muriedas.^Teléíoni 
••••B•••a•••^,••3,, , l 
¡ ¡ N O V E D A D 
V Á L V U L Í 
T U N 6 S R A 
PAEi 
déb i l consumo, ^ 
V Í L l i l A S I ! 
de consumo co 
Madrid. 
Teléio»0 " 
flAL V d V A P 
C h o r n o s C O » A 
«Bi ¡corra». 
OE m ^ ^ m 
• i n i j o p a r a h o r ^ 
-uijillo lavado P^'1 
paseos. Ysáá|l 
P ídase !t . 
•,ina en C m f g 
___________ 
- MAYO DE 1925 E t - P B E I L O M H T A l M * * « e X I I - P A G I N A ? 
1 ^vV.vvvv. vw. -/WVVJVVVVVVWVVVW VVVWVVVVVVVVVVVWVWVXXWVWVVVWVVWVLVk-Wv aviVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ VVVVVVVVVVVVVVVV̂  VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM̂  VWWWVWXWW* 
r á p i d o d « • u p o r s t t e o n r c o » A i é a n a n ® 
ESCR 
s e 
¿I £ 4 d e l f u n l o » e l v a p o r JE3L O 1 á B e t t i ^ 
¿Sniítiendoiciirga y tasajeros delprimera y seganda.cla je, s ¿ g u a d a e c o n ó m i c a y tercer» c l» s 
P R E C I O S D E L P A S A J E E » T B S C E ^ A CU A i E 
Para Habana: Pesetas 525, máa 14,50 de uupiieetQ^—.Total, pesetas 539,5". 
f t r » V M » c n i z v Tampico: Pesetas 575, m á s 7,75 de i m o ü t e í o s . - T o t a l , pesetas 582,75, 
Estos vapores e s tán construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocldosipor 
^cmieradOotrato que en ellos reciben los pasajeros de todas las c a t e g o r í a s . L levan módicos , ca-
Sareros y cocineros españo les . 
Pira mis inlomes dirigirse i ios w i p a t a r i o s Hoppe ; ( k p . - S a n U r . 







m a y o , 
m a y o , 
j u n i o , 
j u l i o , 
j u l i o , 






siguiendo v í a C A N A L D E P A N A M A a Cris-
tóbal (Colón), Balboa (Panamá) , Callao, Mo-
Pndo, Arica, Iquique, Antofagasta, Valpa-
raíso v otros puertos de Perú y Chile, A . ÍMI-
TffiN' P A S A J E R O S D E 1.a, 2.a y 3.a C L A -
gg Y CARGA. 
m m m m m M u m M u m impuestos) 
OBUPjfcSA ORCOMA ORIAJS A 
OROYA ORITA ORTEGA 
1* clase. Ptas. 
i* » 







Pesa|eroa de c á m a r a . — P a r a servicio de 
los e s p a ñ o l e s estos buques l l e v a n camareros 
y cocineros e s p a ñ o l e s encargados de hacer 
platos a estilo del p a í s . 
Se hacen rebajas a familias, sacerdotes, 
c o m p a ñ í a s de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vue l ta . 
Pasajeros de tercera clase.-—Son alojados 
en h i g i é n i c o s y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho li tgras (estos ú l t i inos re-
servados para familias numerosas) y lasS co-
midas, de var iado m e n ú , son servicias p o r 
camareros en amplios comedores y condi-
mentadas por cocineros e s p a ñ o l e s . Disponen 
de b a ñ o , sa lón de fumar, etc. y espaciosa 
cubier ta de paseo. 
Prec io de pasaje—Para puertos de Pana-
m á , P e r ú , Chile y A m é r i c a Central , solicí 
tense de los 
A G E N T E S E N SANTANDER! 
H D O S D E m m m m n 
Paseo de Pereda, núm. 9—Teléfono 4L 
Telegramas y telefonemas: BASTERRKCHKA. 
E L Q U E S U E K E O O L O S I N T E R V I O S 
E S J O R Q U E Q U I E R E ! 
CÜBACION S R G ' J R A CON h L 
• HflJIIjr 1 | B E r S n. '<';i(io por med ico 
^ m f k M m Ñ b " ^ 11.ás eminentes ];IIM c u i a r H M L E T - I A 
E l i L ^ P ^ ^ " U I S a E t l ^ I W O . M T R y l C ! . K 1,1 JES 
^ ¿ W " A L P I T A C I O N P ^ , INSOMNIO, l ' É K D I D A D E M i M O K I A 
A P O P L E G I A , D E S V A N t í C I M Í E N T O S , etc., etc. 
Ho flescoufíe de su curación por antiguo que sea el mal :-: Ospo^ííapia: Pérez m molino. 
C O M P A Ñ I A 
i i i n i [ i IÍIIÍ 
S E R V I C I O R E G U L A R 
c o n b u q u e s d e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l 
|Para H A B A N A y S A N T I A G O D E C U B A 
Nacía el «32 de m a y o p r ó x i m o s a l d r á de Santander para los 
Jeitos citados, el vapor 
M A R M E D I T E R R A N E O 
Atiendo oarga a 
F L E T E S E O O I X Ó I M I C O S 
¡ C o f e ^ 8 informes d i r ig i r se a sus consignatarios D Ó J í I G A V 
r ^ A ^ i A , Paseo de Pereda, 3 2 . - T e l . 6-85.—SANTANDER. 
iYIueíiles para oficinas -;-
;•: Máquinas de colcuiar 
R l u r t i c o p i s t a s -:-
-.- Venía \\ contado y a 
p l a z o s - : - -:- -:- •:- -:-
¡ P í d a l a a p r u e b a ! 
Representaciún: IfAUEDQ 
- : - f f l i ' e i . B , 2Q, E l . " 
O—O—O 
A L M A C É N D E 
Inrrenso surtido.—Pre-
ciosos dibujos para l a 
temporada 1925.—Mode-
los de las pr incipales 
fabricas de í n r o p a . — 
PRECIOS ECONÓMICOS 
\ m de faleriano Alonso Careía 
fliameda Primera, I4.--Tel. 5-6? 
DROGUERÍA .Y PERFUMERIA 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 ^ 
C á n t a b r o ' 
Aviso al p ú b l i c o 
muebles nuevos: GUSA MARTIIBÜ 
Más barato, nadie, para evi-
tar dudas, consulten precios. 
JUAb DE HERRERA, a 
salsa verde. 
Arcl l iero , 
a l P i r p í , a l a 
V i z c a í o a y en 
13, BAR-QUIN 
E l d i » 19 de M A Y O , a las tres do la tardt, sa ldrá d« 
8^ N T ANDES—Bftivo coatingencias—el vapor 
su c & p í t i n D O N A G U S T I N G1BERN AP 
admitiendo pasajero3 de todas clases y carga con 4««iln# 
a H A B A N A , VERACRUZ y T A M P I C O . ; 
E S T E B U Q U E DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 
L I T E R A S Y COMEDORES P A R A E M I G R A N T E S . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
Para Habana, pts. 535, m á a 14,50 de impuestos. T o t a l , 549,50. 
Para Veracruz , pts . 585, m á s 7,50 de impuestos. To ta l , 592,50. 
P a r » T s m p i c o , t i ta. 585, m á s 7,50 de impuestos. To ta l , 593,50. 
L Í N B A A L A á m & & m r m A 
• 1 d i» 31 de M A Y O , » las diez de l a m a ñ a n a , s a l d r á á§ 
S A N T A N D E K — s a l v o c o i i t i n g e n c í a s — t i v » p o r 
B a r » tr»sbord»r m Cádiz a l vapor 
¡SÍFAfiTA I S A B E L O B 8 0 R 8 0 N 
qü» s a l d r á de aquel puerto el 7 de J C N I O , •r tmm—.or pa-
sajeros de todac clases con d e f i n o a Kio Tanoiro. Mo» 
tevideo y ü a e i i o s Alies, 
P r a d o del pasaje en tercera o rd laa r i a para ambea deHtl» os, 
i nc lu ido impuestos, pesetas 557,75 
i \ m á A F I L I P Í ^ S Y p ^ s s r o s O E & H i m y J A V O * 
3 L * 3 S S C 3 r J ± S E t JL 
s a l d r á el dia 6 d é M A Y O , de C o r a ñ a oara Vlgo, Lisboa (fa-
cul ta t iva) .v C á d i z , de donde s a l d r á el 10 para Cartagena, 
Valencia , Ta r ragona (facul ta t iva) y Barcelona, y de dicho 
puerto e l 16 de m a y o p a r a P o r t ba id , Suez, Colombo, Sin-
gapore, Mani la , H o n g K o n g , Yokohama, Kobe, Nagasaki 
y Sanghai , admi t iendo pasaje y carga nara dichos 
Suertos ,y pa r a otros puntos para los cuales hava esta-lecido servicios regulares desde los puertos de e sca l» 
antes indicados. 
Pa ra m á s informes y cond ic ión 013, dirigirá* a » u s agente» 
en SANTANDER: S E Ñ O R E S HIJO DE AíSGEL t^ERüZ V 
COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 36.—Teléfono, 53.—Direc-
c ión te legrá f ica y t e le fónica : GRLPEBiRZ 
Vératiririí, .Tpaspfts» 9 U a n á • 
E D A M , 
L E E R D A M 
S P A A R N D A M , » 
M A A S D A M 
KDÁM. 
V E E N D A M , » 
Vapor M A A S D A M , s a l d r á el 11 de maye. 
' e l 8 oe .i nmo. 
el 24 de jun io , 
el 15 de j al i o 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. 
*1 22 de noviembre (viaje ex-
t rao rd in 'T io ) . 
©AKGA Y : PASAJEROS D E « A M A . A 
Y T á H C S U A CLAS«. , 
PRECIOS EH CAMARA MUY ECONOMCCOS 
Habana F i s e t a i . ^ , 5 0 
V e r a c r u z . . . . c.. » 532,75 
Tampico » 582,75 
Nueva Orieansi » 710.00 
• S « ifiios precios e s t á n inc lu idos todos los impuestos, m i -
eas a Nneva Orleans que son ocho dollars m á s . 
A D M I T I E N D O 
M m w k m ú m 
Estos vaporas son completamente n t ^ v o s , estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
Í7.Ó09 toneladas c^da uno. E n p r i m e r a clase 'os camarotes 
son de una y dos literas. En TERCWR % C L 4 S E , los cama-
rotes son do D 0 3 . C U A T R O y SEIS L I T E K A S . E l pasaje.de 
TERC^IHA CLASE dispone, a d e m á s , de magníücos ¡ ;COMB-
í ORES, F D M A D O K E i , B A Ñ O S , D U C H A S y de m a g n í f i c a 
biblioteca', con obras de los mejores autores. E l personal » 
su servicio es todo e s p a ñ o l . 
¡ m m i t í t é á & \t% ««£orc« ^ M j é r o a f« -et 
s .i .f*»cU co>i isatro dífis i e Kit«I&cióá, para fHsaú6K$ 
. iaewÁséaí icíóá As úsümtq** y. recogar s^f bfXaita. 
Af» Ufofaoa^ áirlgir«< a ageat» 9» 
• m ^ T OQH ÜÍANGISCO G A R C I A . Wl<S-Ráe; % 
^4íf«rfeiM* á». fioirfioa» aáaar i t 52.—TüJífcrSBíits 
> < H > < H > ^ > < H > 4 > < H > 4 - < 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
C B A K C E I J O X A 
Consumido por las Compañías de ios ferrocarriles del 
Nor te de España , de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
tuguesa, otras Empresas de ferrocaniles y t ranvías 
de vapor, Marina de guér ra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasa t l án t i ca y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milares al Cardiff por el Almirantazgo por tugués . 
Carbones de vapores. —Menudos para fraguas.—Aglo-
merados.—Para centros metalúrgicos y domésticos. 
H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don R a m ó n Topete, Alfonso X I I , IOI.— SAN* 
T A N D E R , señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
t i í a . — G I J Ó N Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 
# Hullera Españo la .—VALENCIA, don Rafael ToraL 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A n H U L L E R A E S J f A A O L A 
S / i N T Ü N D E R 
ELPÜE 
g ; E n c u a r t a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v ^ 
( V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V \ a V V V V V \ A ^ ^ ' \ A A ' V V V ^ ^ /VVVVVVVVVVVVAAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\^AA'V\A/VV 
^ ^ V V \ V V V V V W V V V V V V V V V V » A ^ A V V \ \ \ ^ V V V V W V W A A I V W W V V W V W V \ ' 
F í d a f e m e n i n a . 
V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 
tor dlea Trabajo y los vocades señores nttQ 290; .al d<í Aindaflaicia, 315; al !2.0 J o J ^ ' í ^ j ? 1 ^ W 
CasaKia y Vayas, para que caníoccio p^ado de Artiileaia 170. padrc; ^ ™ ^ moti^ 
¡nen y den ¿ m k a ios carteles que Unai vez hedía la distnbuoióu darto, ^a ^ e o i ^ i ^ 
lian de üqpartirse a flos ind^i J e s . ^mumácara a los i ^ ^ ^ qUlp Í T ^ 
E l señoreamos .pai^ en canocknien- ^ad ha.. ?«do destinados a la que ^ ^ ¿ a se e ^ m a dfe ^ U 
to de la Dei^acián el abuso que se pre.semrtiairatti C^ndü sean llamados ^ ' ^ ^ ^ ^ y Z f 
vtiletae ^ r v a ^ d o len m îrcniLcJiiÓTi P ^ a aprender la rnistruoción. licita para esposa De t̂,, ^,!í 
de carros en doanimigo y idl señor al-
oaUde-jpriesiideinite queda lenoairgndo de 
PRESENTACION entera la muchacha, a t¿ ^% 
Frooedeinlr" deil grupo exped-zoionario whri&iukto* su aeoretn) f^J 
dar 'a la "Guardia municipaJ, ^ ^ i m l e n ^ V ^ á ^ h ^ U ^ d k ^ ^ ^ o ^ 
para evitar la íaitai. ayea.- tett oapatan médaeo dqai SaflusL. 
Y no halbieindo otros asunitos de qué ^^!s-
traitar sfe, levantó lia sesión. 
'VVVVWWVVa\VV\VVVA.V\AaVVVVVVVVWVVW\A/VVVVV\; 
L a fiesta del i . de 
¡TA 
mayo. 
eft Hupuieisbo padire, que ¿ 
REVISTA DE COMISARIO memv pon: inás tLejii.p0 ^ Pĵ  
Hov pasan ía revfista de comisarlo iiMtfm en que vive, revekT. 
Jas fuerzas de guarnición, haciéndolo verd.aid): no es su padre; nr| H 
DOff el ©igudeinte orden: Depósito de Se- un hombre que iba a^a \\<2H 
inonítaJies, a las diez; regimiento de Va- "a quiere .para él, j ^ g j 
K l a C t O d p a n O c h p P l l IWW*, •alas ooce; regMento de Re- (IÍK:hi2"; 
. " X 1 " . . _ , eerva, a Las doce y Oomandanc^ de 'Sê um i ha dicho Qa 
í a C a í a d e l P u e b l o . ' » G ^ ¡ a * * • • tó J - S ^ i S S ? " S S ? 
H f f 
Sargento don Joaam Pellejero, deü 12 acentuaimaiose hasta el ^ ^ 
Anoiche, a tos mueve: y medna, tuvo cesado de ArtiUei-ía a, la Comandancia . Saiponjemos que,, sogi,̂  ^ 
lugatt- el .edificio de Ha Casa del Pue- ¡je taracíie inistnvneinrt-al de quie MUBSCIÍ?1 
blo Ja velada organizada con motivo Sargento "dkm Nemesio Cerezo, del 1,6 su .̂xbra piu-a expp .̂ 
de llia. fiesta dial piümei'o úv. muyo. TOIrn¡mU) S^ria îil batallón expedir-;o- H .«i^in do áui.ao^ñ 
Se encontraba eil salón^teatro com- j , . , ^ dé Vartenoia. onaijes, el vioaon lo locará 
pletamente atestado de pñblico. Sargento don Eduai^do Rima, del re- to ^ú™-
Presidió don Antonio Pérez, por la gimi;emto: de Valloncia afl batallón expc- ^ - , i , CI.NEMA IKt 
iíedepajcióo de obreros momlañ ŝes, dir onarjo del regimieinto GaOicia. Después <ie âboroosas Fe 
q\úm hozo un breve y razonado dis-
curso refore.nitei a lá fiesta mencioniada. 
Scguiidlfimiente se leyeron trabólos 
djiterarios de Bruno Alonso, Raíaeí Ra-
mos y de Antaniia Vayas;, pendió todos 
ellos muy aplaudidos. 
A conMniuación hizo uSo de la pala-
bra el obrero Anigdl Lacort, qu3en ma-
niíostó que por las d'/reunstamicms pór-
que atraviesa Ha (nación em la íictuaü-
dad no podía exteindéns© en cons»de-
iríi'í iiones lacerca djeil tema que fuera 
deseo suyo desarrollar. 
Se iliimitó a tratar de la siigniñra-
ción del día. obrero alientan do a los qu e 
le cftcucbaban a coruliinuar lahotrando 
por eil mejoraimionto de la oíase tra-
bajadora. 
Como final de fiesta lia aplaudida 
iagrupación «La Cora/1 de Santandei;) 
linterpretó e(l siguiemte programa, que 
fué i'u.dosainraiitie. ovacionado: 
«Emigrante», de Vives; «Serena^i de 
anviermo)), de Sa.itnt-Saens; Jota nava-
ara, de Rrull; «Bajo el oílmo)). «Hojas 
secas» y sardana «Las monjas», do 
Morera, y «De romería», deil prestigio-
so dlirector d)e «La! Corafl», señor Saenz 
d-} Adana. • 
Este, que se encontraba complacidí-
simo por Jais atenciones do que los 
obrerioB hiñeron objeto a la agmpa-
^ión, recibió muchas y muy cariñosos 
felicitaciones. 
E ' presidente de Oía Federación Mon-
tañesa, don Antonio Pérez, y después pujJíí^d 
regn cam.iimadas 
l'-rínnipei F '•ii'm.s, una W v a i » 1 -
O U í f l f c r f I U / e U IU¿> I I C lle ^ r ^ ^ recaemtementéi-
m P < S m n n t n f Í P S P J S 0" ||;| Si;1ll,a Narbón, poinemos< f I I I U ¡ Í I U I I V ¿ ^ ¿ > . ciminto dtei los aflcfei^te Js¿ 
_ h) ciinematoga-áfico que en losí 
.Siísc^i'poion pulil̂ Qa para regailar /, (M ni0(S de ^ ^ 
tres bamdieras de combaite a Hos bu- men^loniada pelíciila en d S¿ 
qiües de guerra «Alsedo», «VeJasco» y fantil. 
cíBustamafate». /vwwvAA-wwvvtvtwwwx/vvm'vnû  
Suma anteirioiF, 3.549 pesetas.—Gru- y-, > 
po expedí-i.'.nario d i pegimiejito In- r l l l l P r a l P S P O V ^Iñl 
Miteria Valencia, número 23: Jefes y 
oficiailes, 38; Plana Mayor, 3,25; ame-
tralladoras, 1,45; tren regimental, 6,00; 
primeria coirnipafiía, 14,30; segunda 
compañía, 17,30; doña Esperanza Gon-
zálliez Ooirrall, 5; don José Ooejo, 5; Mañana, sábado, se cclcif J t o « 
vinda e hijos die ¡Virarte, 75; don José Ctaltedbal soâ nmes fiunen^ANn, <!U 
María Arrarte, 5; don J. Ramón Arrar- f ,J,l"a "wqne* de {^mil̂ »!*. «e 
te, m a m , 1: don Jc«ús Arrarte Crin- fallecnombnto ha fcaiufeado 
da, 1; doña María Teresai Arrart^ Re-
villa, 1; ddña Mercedes Arrarte Revi-
lla, 1; doña, Rosa Maríia Arrarte Re-
villa, 1; doña' Ama María Cobo Arrar-
te, 1; don José Luis Cobo Arrarte, 1. 
•^Total, 3.727,85. 
VVXOVVVXAAAAAAO^AAAWVVVVVVVVVVlAA'VVVVVVVVl^ 
d e l m a r q u é s de 
m i l l a s . 
Mañania, sábado, se colplfaj 
M ú s i c a y t e a t r o s . 
MUSSOLINI 
MATICO 
«La Nazione», diario 
« r x s 2 ^ ^ c « ^ : m ^ ^ á layeta pa»íi aíl piano, con tanto cari- cnifirie los cuai 
ño coano pa,deíncia, un coro bastante el que teneimos a (La vista, i 
di-íwjill do conjiumitar de ila zair7.ueJa c.oni froscaw violeta» dfe - Par 
i Ja .iinteresante noticia de 
italloiamiericana María 
^ estrenar próximamente en 
adornado wntefltandolle con frases de agradecí- Améidca un drama de Mussolini. 
ma. Este f presidente de la müsma, don ,Se trata de un? .obra en tres actos. 
Temas Agueinx 
de la noche termi 
doüor en Ja Montaña, donde 
neficios sembró. 
A los sdLenunes íuneiraies 
ilais aautorádiaidleB de esta capilil 
gumamente im ipúhlico nume 
üTeipriagenitf<otonas de lia Coi 
TrasatlánltiiCa, Qom illas, TomlJ 
Cabezón de lia Saíl y de otmcej 
de ,ta pitoviilmcíiau 
A illa vez qme írogiamins a 
lectores nimia oración ipor el 
AUTOR 'ORA- tain caritativo señor, ireMmnwl 
tro pésame sincero a su 
Italiano, ha « ^ Angel Pérez y 1 
.ñia, consagnaiafrios de ila Ca 
TraSatlá/ntáca en esta cindsá 





graindc que se efilá. ensayanidb para el bdllo iconijuinito es creación de Flora et _ h , B'd 
pi-ójcimo .beriíeficdo dle la Cruz Roja, y Miargiuerilte, enya, «mK..is..ii.. «s tuno de „ « ¿ S l a s a S S 
ílaK r̂imnema/R inairteB one íonnan el los miuidhos isiainitniariois que tiene Ja ^ c m S ^ M s i m o . 
N o t a s m i l i t a r e s . 
l s p imer s p t s qu rm fi nicilui O níMai í » que 
cuarrteito estáin en segundo iténnino Modla en lia señorial plaaa de la Mag-
tratacidlo dle líos ricos y vistosos tm- djillenia, de PariK. 
jes <fbe hán de vestir, las raamás de 
Qas dásitilngiuidas (señoritas que forman 
el ooros senitiadas por grupos a bas-
taante dlistaíncia diei plano, sostienen 
enít-re igi .aniimiadlas con.véirsa^-.ione.s so-
bre (lo ;imseigur™ dél tiempo, la fvnción 
que se ensaya y su. éxito sogu'ro, las 
l>odias en peiilspectiva, las míodias, et-
cétera, eitc. 
'Servidor di* niisitedcis 
ya casi terminada. IEI primer acto lo 
concluyó Muesolini hace quince 'años; 
Sendo de ell.i, el pub!:.- tí^ «eguindo M U una, escena, y el ter-
cero está completamente planead*». 




D e l e g a c i ó n l o c a l d e l 
C o n s e j o d e l 1 r a b a j o . 
E L CUPO DE INSTRUCCION 
iEI goibcmador civil 
Coübmiia. Peniitenicia-ría 
îemdb glrandl̂ is /y ank?irecKlí8 
del rógimlean educativo y resen 
Su autor se ha comprometTdo a en- quo ^ ^^pa^a, con pfbvwh 
ti-egarl 9a obra a fines de mayo. Se ti- suiltadlos 
tula «Signori^ si incomincia». Üourre Por la.'mañana, recibió el se 
üa acción entre 7Ínganos. j0 iKHKVsegiui Ha visita M jefey 
Mufieoíimi p¡peeen.ta la vida de una de .los bomberas voiamíflirios, 
rqniMilhi aiim!Hilante, con, la ori 
Ba|o la prosidicnici/a del alcalde 
don Rafaell ide ila Vega Lamerá, cele- dos a este reemplazo, 
pasea com uno bró ¡sesión la Delegación local del Con- Los (reclutas acogíidos a. (lia 
reflejí 
ánimo de, ¡te, persona, que lo toca. 
¿Es o no' wiginail Mussolini? 
E l primer acto se deearrolla en un 
v r u ^ . all pasar jnrto a Oos grupos . ^ o r Arias; el vboa* técnico, don eiegildo, y 4 To ^ ^ Í ¿ ¿ S S ^ d ^ z ^ 
sentados que forman las smoras, oigo i^oncio Santos Ruano; los vocailes pa: neficios, (a das unidades para los o ía - ocho m"mav..ras v un hombre de nri-
decar a «una, de éfitas que <dos tonos trenas don Pedro Casado, don José les reúnan condidiiones. -
_ acogíidos a (lia, redueión 
dle los aq>ufli'ladOines que pronito ^toa- sejo del Trabajla, antoaiyer, 2Í), con dul 'tiiompo de servicio en filas, aergü 
rá en (fiunicioiKes; y, m una de las ja asi-̂ tiencia died ¡inispeotor 'del Trabajo, deisitinados 
verdes pnivam actuallmenite en la Mo- Gómez, Hon José tEe^iánidez y don 
día (tanto como' fla escala die los viole- lAntonió Martínez, y los vocales obre-
tas», lo cual es muy cierto. TOs don Antonio Vayas, don Santiago 
A propósito de los colores en boga: R ^ Q S , don JuP.io Sáiz, WM Tomas 
Nunca, como al presente poetizaron Pedro Vergara. 
tPinito los modisitos los eofloridosi, por s.e á(L j^mrai al acta, de la sesión 
«líos elevados ad más alto trono' de leí anterior, siente aprobada-
MAiaverde se le distingue, emtre otros, A co^inuaoión se día cuenta de los 
con ios ncwnbreR 
d,ro en flor, Tok.k 
le da los delliciosos remoquetes de 
anrom día priohiavera., muslo de nin- «ación por emeraaa. 
fó, Ophellia. crepÚMulo estivaí; al vio- Swu&a .en tumo dos dictámenes del 
leto 
Vésubd 
meinto. se cavilasen todos coM 
al ensandhe di? Has ciirv* díj 
rretera, de Astallem, fluyas 
conisiideraban de urí 
dad. 
El goJiemador civil at̂ wt»' 
do ¡intei-és' la recomendacióii. fj 
renta y cinco ,años. La joven le aman-Io demostrado, han podWo 
Al regimlhonto de Valencia se ^teti- tiea-naraento, con a,fecto filial. Todos comienzo ttas obras. 
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) ea.ia. cre ii do estivaí; al vio- '™ ^u o p̂s oicia eiies oex 
•se distingiuie con los nombres' de ^ a l U¿mco de esta Delegación lo-
bio, fiujaia,, ópera, cedizas de «al en los cualeis se señala el fallo 
4u,—.... -n *„« -„,i.„ dl:i,rl,a ,f\. .liáis visitáis ,triradas sobró el altairdbioein; 'di rojo está catalogado en 
las igranixlleia costuiras con, las altiso-
naincias cite 'emiooilón, Pómpeya, rubor 
de •morena,, tnieígo, y así por este or-
den (Irts deimási colores del arco iris, 
ado a iai  i it i  girad   l 
iniennado meroanfil, acoi-dándose que 
a. don Manuel Torralvo, con esiab'le-
ciiiniiiento en la calle del Uto de Üa 
lAÍIa, anúm|eujü\ 21,, Jsie Qe n̂ecomfiondfe 
luasla. lleisiar a, su dascomposiciK'm v de dote de ventilaiciión y agoa al retrete, 
eus eenolyi.nariiones creairt novedosas A su vez esta. Delegación se da por 
tonMidlades, bautizadas con los nom- enterada del B. L. M. e(nadad.o por el 
brea de palo <le oro, ensM'eño dle opio, presidiente de la Unión Cántabra Co-
tabaco de España, beige rosado y mciicial, ,en el qujo se contesita. al oficio 
cóen nombres más que suenan bien, númiero 782, que con anterioridad le 
que .son reaílmemte bonitos, que se íuié remitido por leste Cionsejo. 
aciiueñam, dle lasi elegantes y que... son Multas»—Se acuerdia pasen a des-
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r 
lm ciux'unstancias obligan a biertae 
pein?:>;))• IIS a, dleiseair!, ai pre-temdter más 
bien, qrae un vesládo playero que el 
aiño lantorior fué blamcoi, o arma, o 
aicjiói. ,ise convierta m impecable (crojí 
emoc:i,>n», «vi'olieita óperas O' «verd(. 
Tokíoo). 
Tctdws IOK capi-ichosos y nuevos cC* 
lio.iifi; •aiü'es drehí̂ s se empílean, ignaó-
merdia, en giéneres ilesos que en estainí* 
paido?, y itambiión en los tejidos fofí» 
minmdio ra.yasi y 'cuadros, y no puert ¡ 
negairse que auis expresivas notas n t 
coloí!' isoni ta. inavoi- mianifestación dí '. 
arte y die la origiinailidfeid parisina, ci • 
yes mndi'jstcs dNni (la. pa.utai de Sal Mod s 
iniumlüan, lo inüsmio en las toatetí i 
prómoiiposouis y dig lajlto raíngo que i . 
cumplido este requiisilo vuelvan a es-
/)a Dcilagación para lia apreciación de 
.•>u fad'ta, y uinai vez así apreciada se 
::oi)'mulen por la AJicaildli'a. 
iBl señor atlcaldio presidente contesta 
i los ruegos quie le fueren indicado^ 
m la pasada reunión, mamlíestando 
i;ue .respeato a ios barberos peduque-
•os aún no tiene '•nMonndeinto oficial 
ilie la resoluicñón entablada, y en lo 
ifue ss r)e\ñere a . los chicos que van 
'abre los cairros de basuras, que la 
•unta de protocción' a, la Infancia ya 
'létose .con'x-im.iitn)to de ello y espera 
ondrá coto-, 
A i'oTitiivn.acir'in se nombra una po-
.gci;a coimpuiesta por e; señoí' jnsp^c-; 





—RECONOCELO. LOS ALRMANí-S ÍTAN DEM< iSTUADf) AHORA QUE SON l'NOS BU 
PARTIDARIOS DE HINDEN,,, ' 
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